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patrão (petr6Leos, correios, ca­
míntros de ferro, camionagem,
transportes aéreos, bancos, etc.)
ameaça torpedear os- planos de
Sá Carneiro, através de prejuí­
zos in.oolCUJláveis que ultrapas­
sam a ordem de mñhões e mi­
lhões de contos.
Nenhum orçamento, nenhum

plano de P01llPOOça resiste a es­
te delaJpidar das já enfraqueci­
das reservas' das empresas, a

Que espera o Ooverno
-

para acabar com as greves?

Homenagem
a Maria Campina
Em consequência da muítí­

pUcidade de afazeres ínadíáveís,
não nos foi possível redigk pa­
ra o presente número a circuns­
tanciada notícia com que ten­
cionamos' relatar para os nossos
leítores o que foi 'a homenagem
que Loul� muito justamente
prestou à illustre f�gma da in­
signe píantsta Iouãetana que é
Maria Oampina.
Fà-lo-emos no próximo nú­

mero.

quem os traoaânadores exigem
aumentos de salários como se

essas empresas nadassem em di­
nheiro e não tivessem que ce­

der mads do que migalhas para
satisfazer as suas necessidades,
ou as suas aspíracões.
Inrelízmente, não é segredo

para ninguém que, apesar dos
aumentos brutalis nos preços
das maténas-prâmas ou nos ser-

(continua na pág. 2)

JUVENTUDE QUE NÃO SE QUEIXA (?)

Aflorada
de espiritualidade

·1
. ,

Crónica de LUíS PEREIRA

,Uim chorær despre�. O jo­
vem' já não lWI'€ldiirtJa DiO paæceí­
ro? CéUJitico? Vencido? Vadio?
M.ruœo? 8olbretudo, <lleiSg1I'aça e

vicio?

Não. cr:eJo que o [iuWæIO seja
UIIml. bebedeíra, ruana molidium de

JPIl1Osti1JUição, que o homem de

amamnã deixe die ter mrunelitraiS,
'que o red6gilO da. vida. ¡prure COIIU­

plJeJtJaa:rlJeJroo, que a ,poufu:a seja.
um dJo¡nj.ua¡nismo ÍlIlJCOI.DoS!Cie¡n¡te,
qu¡e iUIlll It\iliho nasça Ide ,WmJa¡ queá.­
madurano V'eIIltre. Eu qru€ll'p¡ acre­

ditJaJr. meu LDeIus, qrue aiSsim não

selja! O bíono dai verldad� é um

1IlOOIllS1lro. ,JmretIn m�J!zaOO e

��, dsSo n'llinœ A degra­
œção ¡po¡derá re¡pUlg1ll8.!r o jovem

A RUA DAS LOJAS

ME:RECE SER VALORIZADA
Vivemos na época do a'UJtomó­

veil, mas o peão contLnua a ter
dü:eitos que jamads o automó­
vel destronam. Por isso se res­

binge que o automóvel estacio­
ne em qOO!lquer parte e se con­
diciona a sua passagem por de­
term1nadas ruas.
Loulé teve a f,eNoIdade de ter

tido homens que, sem terem

pensado nos automóveis, tive­
ram contudo vdsã:o bastante pa­
ra rasgtair avenidas que são o
nosso orgulho de lOUJl.etooos e

U!lDa satisfação paŒ"a quem nos

V'isilta porque encontra sempre
um lugar onde estacione o seu

carro sem grandes problemas
nem excessivas d1siâncias. Pou-

(continua na pág, 3)

Por que vale a pena
visitar SALIR
Aproxima-se a quadra estivail,

época em que a nossa província
é mais visitada por tulistas tan­
to nacdonais como estrangeiros,
e por isso pareœ-'llOS que já é
tem¡po de despertarmos para o
facto de cada vez se tomar
mads evidente que o turismo a1-
garVI!O não pode ser só paisa­
gem marltima. O interior do
nosso Allgarve tem também al­
go de belo que é preciso dœ-

cobrir e mostrar a quem nos
v:1sHa. Ai eñstem locads de
grande interesse e qtæ sem dú­
vida delmrão as melhores im­
pressões a quem os conhecer.
Estã neste caso a povoação de
Sa1dr, com os restos do seu cas-

. telo, o seu mtradouT'O em volta
da. Igreja Matrdz, a Rocha da
Pena, com a attitude de 470 me­

tros, formada por enormes ro-

(continua na pá,. 7)

� �����PI���C�SC:u�
que já ooIInJeçOiU a 0IlhaJr este moo­
do IlIl8¡terdaliSll¡a ICIOIm :lintddiferen:ça.,
IpiOII"qJUIe a V1Jdæ não são �ruetaJs a

esmoãas, porque uma; Nação mo
¡poidIe ser IOOttnMiJa, tpIOirque pala­
was de m!llIIIistro não ¡pKlIdeIm ser
1I1OIIIlIaiI1IC' lbaælatlo, e o AmOiI' DJUaJJCa

há-de ser fQgaJCho Ide IU/Illia¡ hora

�, ip1"8JZtlr de amantes ou

'I1Uiga,s de quei.xlas e de ICIOIrIpo ven,
dim de esqlUinai.
Estou � �. tSooiedia'de

de dQa1es, die f1lJllIlM' clgattos i'oT-

(continua na pág. 7)
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Na sua comunícação ao País,
através da Te1�lSão - direito
e dever que usou pela primeira
vez, mas cuja necessidade, lon­
ge de se sentir de quatro em

quatro meses, deveria cumprir­
-se semanal ou quinzenalmente,
frente a frente e de olhos nos
olihos - Sá oarneíro deñníu
rápída e' liaJpJidarmel1ite o pro­
jecto económico que propõe aos

portugueses: r�UZÍT. a ínñaeção
para 20%, aumentar os ordena­
dos em 18% e d!i.minuir os im­
postos em 5% - dando um be­
neficio de 3% no nível de vida
de quem trabalha em Portugal.
Em vez de um agravamento

de um custo de vida, Sá Car­
neiro quer dotar os portugueses
de uma verdadeíra melhoría
das condâções de sobrevívêncía.
O seu governo elaborou um

pllatno rigoroso que se propõe
cumprir. Todav:ia, a onda de
greves que Invade as aotívída­
des económicas do sector esta­
tal, isto é, em que o Estado' é o

A Câmara de Loulé
interessa-se pelo angustiante
problema da Habitação
Através duma fotocópia que

nos foi entregue, tomámos co­
nhecímento da exposição recen­
temente enviada ao Sec.retár1o
de Es,tado da Habitação acerca
da situação dos 'blocos habita­
cíonaís do ex-programa C.A.R.
em Qoortei<ra e Loulé e cujos
trabailhiOs paraíísaram comple­
tamene há cerea de um ano
sem que qualquer entidade se
tívesse debruçado no sentido de
encontrar uma solução ¡para um

problema que é verdadeiramente
confrangedor numa terra onde
a carêncía de habitação assume

proporções dramáticas.
Disso é cíaro sintoma o que se

diz na introdução à exposição
e que a seguir publilcamos para
meãhor conhecimento de quan­
tos se írrteressam por este tão
polémico problema:

'

«b concelho de Loulé, apesar
de ser o mais ·popmoso e de­
maior área do dilStrito de Faro,
e apresentar as carências habi-

tacíonaís comuns a todo o País,
mas proporcíonados à sua dii­
mensão conceínía, deve ser, se
não o úníco, pelo menos um
dos ¡pouc.os concelhos, onde de
há mails de trinta e cínco anos
a esta parte, não se concluiu
sequer um fogo de haoítação
socíaã.
Para esta situação «sui 'gene­

ris» e 'lamentável muíto contri­
buíram certamente as d!ificUilda­
des de indole dJiversa que coar­
taram a vontade assumaía por
parte das aUJtoridades locais ao

longo de várdos anos, mas tam­
bém não escapa a esta respon­
sabU,i!dade a actuação das en­
tidades oñcíaís e governamen­
tares do sector da Habitação, os

quaãs, mesmo se porventura se

verM'dcasse faJlta de indciatiova 10-
cal, tinham por obrigação ¡pos­
SUJiIr meios próprios de detec­
ção dias carêncías hæbítacíonaís,

. ai,nda quando estas não fossem
(continua na pág. 3)
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O LARGO GAGO COUTINHO
MERECE SER VALORIZADO
DesprovtiJdo de quati!squer Ho­

res e portaæto æparentemente
abaíIldonado durante al]g'lUlS me­

ses, parece que o iargo Gago
Coutinho vaã merecer mais cud­
dadas atenções por ¡parte da
nossa Câmara. Pelo menos é o

que se adivinha pero facto de os

cænteírœ terem 000 agora guar­
necidos de canas entrelaçadas
oom o evidente propósito de
evitar a ,L!I1trom1ssão de cães.
Maib é o mês œs fioires mas

não, concertem, o mês mads in�
1d1:<laJdio jpa:I1Bi plialnrtrur !1il0lreSl te por

CUBA
- Pobre figura de miséria e desamparo
O if'.I1a!C.aBSo OOI!nJIJnlistta está. à

V'isba. Os 10 000 lI'Ielf:ugiaJdos OU­

lbaaros ,são ,tema Ide JretflexíLo /pia"
iI"8; 'os que aJindia. 8JCreJdj,tanl qrue
o .colmwSllllo é a: albOJ]JiçãJo das
classes e o d.'lhn da. exJP101I'aÇ¡ã.0 dio
homem ¡pelo 'ho!rneim. 'Fidlel de

Castro, ¡per<Mdo ;no. seu iills1IitnJto
.r6VlOllruciolnâtr1o, OOimteçO/U já a œ­

ça. às bI'wtM!, ai.nJboma del des­
caJabro de um Il"EIgimeJ a¡utooU'tá­
.rio e rpl'Ó-<russcY. Os JCIOO:n1Jtés œ'
defesa da. Revol� exer:cem

uma. rpeil"segu:içlLot fei'Iœ e demlal­
clam 1:0005 OS otpOSlOOlrteS 00 re­

gime. OS Ifié'lB do sJif,rt;ema COIffiIU­

lIlistBl são IOOiIJID CldrdleiæIJs glIitantdo
nas mamilfestações wnil;1-refíUgladioS
qUe o [p'8&1Joir é 'FJldel. A gj_1rua­
ção económ1ca e sodail: de Ouba é
[amel1ltável. O regime vi�e e sus­
teruta-se à base de uma gra;nde for­
ça policla1 e do apo10 da URSS
que tein feilto. dos sol'CliaJdos cwba-

illOS 'CaiIiIle ¡pa¡ra. œIIl!hão. A !Jttimã
de F':j¡deg_ de Castro a.d.líI1m.ooJ qrue
«'q� todioS o,s ouibalIlos querem
deixar o his» e !IlIâQ se liInipœ"_
tam de :LI' ¡p¡a¡ra. qualqrutelI1 ¡pa.fs «lIi­
vre e' demOlOráltioo q¡u¡e¡ IIliãiot seja
OOIniUIIliSlta». � este 00 O!ás'lIS da.

(continua na pág. 3)

isso' não saoemos exactamente o

que se ¡pT'Oljetcta para erqbele2!a>r
o Iærgo que é, sem QúV'l¡da, a gta­
la de visitas da nossa v'l!la..

'ID a Câmara tem IIl1IUILtIa .rea,

ipOnsa;bi:JitdaJde em embellezá-lo
exactamêæte porque se Ittrata do
'Il!OSSO mais bonito l:aæ,go e mais
movementado, poís é ponto o:bri­

gatóriio de' quem Vlimita Lou­
lé OIU sil!UtpliesmelD:be ¡passe. por es­

ta vhla.

poœ isso meSimo ¡pensamos que
já era t� de seæem rupresieIIl-

c-

tia.Jda;s idedias œndentes a wlori-
2l8JI' ai ¡pla;ca centraJ. q'UIei. àeSJde
há muM.os anos tem a¡penas aque-, .

]la¡ 'coWl1Illa: .que dá 'cl.'lIJIllIiIIlaçã aQ"
-

DM1go :mas que nã.o· o vrulfrriza
CIO!llW merece.

IS8Jbemos tper1iei ta.men:te que a

CâmaJra de Lotul'é tem mdlIhentos
¡problemas rpor resœver e que tem
de a.teIIlder aos mais W1geDItes e

por:1:ia¡nto mads priOll'i'ÓáiI'iOS, cottIlO

'sejam. os $. ãJgua, 1sUiz, esgotos e

escoJ.a¡g, ma;S mesmo asSittll' Œ>are­
Ice-lllO>g 'que já e;m tI:€I!llŒXJI de 8e

pensar rtlamJyém um po'UlCiO no. em­
lbele2Jam'EU1to da nossa terra ;e. SUJa

(continua na pág. 3)
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Que espera o Governo
para acabar com as greves?

(continuação da pág. 1)
viços de que o Estado tem o

monopolío (desde os telefones
aos correios, dos transportee
aos bancos, das viagens aéreas
ao cimento) as empresas geri­
das pelo Estado, através dos
chamados gestores públicos, pa­
ridos por compadrio politico na

generaeídade e nunca, por nun­

ca, seleccionooos em concursos
públicos, se encontram em 81-

tuação eoonómiœ cl:Uíai!l. O p¡a.­
pel principal reservado a esses

gestores públicos é terem capa­
cidade para andarem de banco
para banco a sacar, mensai­
mente, os ordenados para pagar
aos seus trabalhladores, sob pe­
na de, como tantas vezes acon­

teceu, .ñcerem detidos en;t quai­
quer escrítorío até a situação
se resoLver.
A manter-se a actual sítuação

de prejuízos que se .somam a

greves e de greves que se so­

mam a prejuízos, qUJallquer em­

presa púbñca, por mais forte
que possa ser, acabará por «re­

bentar», não havendo forma de
conter a iJn1'lacção galopante

·

que destroi a maís torte econo­
.mía,
Tem o Governo- a faca e o

quei�o na mão: imped!i'l" as gre­
ves num apelo à inteliig,ência e

à luddez de todos os 'POrtugue­
ses. Para tanto, basta que, num
só acto legislativo, decrete o

anunciado aumenco de 180/0 dos
salários naoíonats, a todos os

tr3lballladores, sem excepção de

actiJvidade, idade ou cond!i.ção
hierá'l"qUJica. Em troca, o Gover-

·

no pediria aos traballhadores
que renunciassem a q�quer
forma de greve, na medlda em

que não tem semido que sejam
a s empresas nacionalizadas,
,nossas, que cobrem 70% da nos­

sa economia, e onde os tra'ba­
lhadores se deveriam considerar
patrões de si mesmos (ou en­

tão as nacionaJlizações não têm
qualquer sentido � .d��ria d�­
volver-se tudo ,à Imcm.rtiJva PrI­
Vada).
Quem optasse, a¡pesar das re­

ga;l!ias oferecidas pelo Governo,
¡pela greve, perderiia o d:ireit.o
ao traballio, ailiiá.s com plena li­
berdade para p.rocurar emprego
noutra empresa ou - porque
não? - consti:tUJir-se, pessoal­
mente, em sooiedade ou em

coqp¡erativa, como gestor da sua

força. de traballho.
Fazer greve - um direito que

todos os paises socialistas ,prol­
bem rdgorosamente, porque re­

presenta um sUlicidio para qua�­
quer forma: de economia pla�-

·

ficada - é absurdo num palS

PRECISA-SE
Quarto ou ¡pante de casa,

palra. oasai Ina zona de Lou­
lé.
liræar

·

LOULt:.
Telef. 63231

(3-2)

tão empobrecíâo como Portu­
gal. Que os ricos se dêem ao
luxo de fazer greves, é naturai:
não os aquece nem arrefece, o

pão não lhes faltará. Agora, nós
portugueses, que passados seis
anos sobre o 25 de Abril, não
temos feíto outra coisa senão ir
de maê a pior, de greves sobre
greves, de nacíonaãzações so­
bre nacíonaãzações - nós, não:
nós temos de começar sem de­
mora a tarefa da reconstrução,
a recuperação. do tempo perdí­
do, em vez de continuar a ¡per­
dê-lo ingllo.rdtamoote.
Querem os comunistas e seus

cúmplices destruJiT a democra­
cia oollbuciante que temos?
Há duas soluções para impe­

di-los na sua sanha grevista
dœtrUJi{lora: acabar com os
mercenários síndícalãstas e sin­
dícaís, acabando com os «profis­
sionais» nos síndícatos, onde a

prestação de serviços - tal. co­
mo ailliás nos partidos - deve­
m ser Obrigatoriamente gra­
tuMa por amor à causa, e não
!PIOr �mor ao dd!nheiro.
Uma velha trase serviu para

a ínstauração do regime socía­
lasta na URSS: quem não tra­
ba:lha

. não come.
Num regime de operários e

P'RECISA-SE
Casa de Decorações Anglo­

-Portuguesa necessíta de senho­
ra para lUJg'ar de responsabíâí­
dade nos seus escritórios:
Exige-se:
1.0 _ Saber escrever bem à

máqUJina:
2.° - Experiência anterior de

sem.ço de escritório;
3.° - Bons conhedmentos da

língua inglesa;
4.° - Com vontade de traba­

lhaIr e manter o ambiente pre­
sentemente ill'uJilo agradável;
Em troca terá:
1.0 _ Semana de 5 dias, de

segunda-feira a sexta-feira das
9 às 13 horns e das 14,30 às 18

horas;
2.° - Subsídio de deslocação

se residir a mais de 10 kms_;

3.° - Ambiente de trabaJiho
mUlito agmdável nos nossos no­

vos escritórios com sala de re­

feições;
4.° - oportUlllidade de com­

prar as mobil!ias para a sua ca­

sa <pelO preço de custo;
Vencimento de 10000$00 com

revisão no fim de seis meses.

Contactar telef. 94437 - Al­
mancii - Algarve, D. R,a¡ulin
Fernandes.

ALUG A- SE
Um alimazém, com área

7x9 m2, em Vale d't:guœ.
llI1¡fol1ma pelo Telef. 63146

- LOULt:.
(3-3)

¡
_�.
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__'Ç£. A p A R T ,A M E N T O S

� E TERRENOS
AlUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS

E TERRENOS PARA CONSTRUÇAO E AGRICULTURA,

TRATAR COM CONCEiÇÃO FARRAJOTA RUA D.

LEFONE 65852 (dai 20-22 h.).

AFONSO III - RIC, !=te. - QUARTEIRA, OU PELO TE,

(12-13)

camponeses, este quem não tra­
balha não come signN'1cava que
o direito ao pão, à vida, à so­

brevívêncía, tena de ser con­

quístado pela ca¡pacitlatle de ca­

da um em produzi-lo.
Ora, cabe ¡perguntar sem ro­

deios: que produzem na vida os
Alvaros Cunhais e os Octávios .GERTltfI¡CO: _; para mei,-
Patos que nunca conheceram tos de puoíícação que porproñssão e cujos ordenados fic-
tícios têm o descaramento de
anuneíar como basta�es na or- Voz de Loulé, n," 778, de 15-5-80dem dos 6 contos e PICOS'?- --- _._._._....._ .. __...._- ... __ . -. - ,--

Se os 6 centos chegam por- TRIBUNAL JUDICIAL
'que desencadeíam greves? DA COMARCA
Se as empresas dão dínheíro, DE ALBUFEIRA

porque não as fundam eles pró­
prios e as admínístram, dando
tmbail'ho a quem precisa e con­
tríbuíndo para a desejada ri­
queza do pais e para o bem-es­
tar das massas trabalhadoras?
Se a URSS, a .Angola, Mo­

çambíque, OUiba e outros pa­
raísos terrestres representam o

sol da terra, porque não vão
(que a vida já lhes é curta, com
a idade que têm) para Iá deñ­
nliitivamente, com armas e ba­
gagens, com os 1'iIllhos secretos
que ridiculliamente escondem,
com os amigos, os compadres,
os afillhados, os guarda-costas, e

toda a cambada que ateia gre­
ves em Portuga¡l>?
Já é tempo de se pôr, ao ca­

bo de seis 3IllOS de poucas ver­

gonhas, as cartas na mesa e

acæbar com as míseráveís bato­
tas d e s t e s pol'l:tJiJquekos da
tramoa que mancham sordida­
mente o sagrado chão da terra
portuguesa e o caminho para
os nobres ídeaís da Democracia.
Esperámos uma v,ida inteiJra

para que PoI'ltuga:l recuperasse
as liberdades democrátdœs que
um velho casmurro, de quem
nnnca se soube - nem se Sllibe!
que espécie de fortU!Ila e de fa­
mili:a tinha constRuída ou che­
gou a constituir, ta:! como o seu

gémeo Gunha:!, nos teimou em
roubar até bater com a bota,
pondo Portugal como o mais
altrasado país de todo o canit­
nente euro¡peu.
Vamos esperar adnda quantos

anos paTa que a situação se in­
verta?
Nos poucos meses que restam

já ao Governo de Sá Carneiro,
cada dia que passa é um pas­
so para a frente para o abismó
ou um passo à rectaguarda pa­
ra dele fu¡gilTIIlos.
Tenhamos todos consc�ência

desta realidade e llifastemo-nos
do abismo antes que seja de­
masiado tarde.

Vitoriano Rosa

LUÍS PONTES
ADVOGADO

Rua D. Paio Peres Correia,

N.O 21 - Telef. 62406

LOULÉ

Brozão & Guerreiro, Limitada

'VENDE-SE
M6RCED'ES 220 S, a ga­

so�!ina, com mu�tos extras.
Em bom estado.
In¡forma P. F. 66162 - BO­

LlQU>EIME.
(4-2)

FORD TRANSIT
(1977 - 9 lugares)

VENDE-SE

Telef. 65572 (9 às 19 h.)
(2-2)

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULé

SEGUNDO CARTÓRIO

Notária: - Licenciada Maria
Odília Simão Ca:vaco
e Duarte Chagas

A 1\J U 1\1 C 1 O
(2." /publicação)

l-'eJa única Secção deste
'1 nbunal JUldioia� Cie Albu.feir­
ra, correm édirtos de VINI t:.

UIA;>, contados da 5.e9untda
e úl;t¡ima ¡publtcação deste
anúncio, CItando os CHIt.UU­
Ht:S DESGONHlECltOOS, para
no prazo de DEZ DIAS, pos­
tenores àqueles das édlrtos,
dteduzilrem os seus d�reirtos
nos autos ,de ACÇAO ESPE­
(.;IAL·DE DIVISÃO DE C.a.I­
SA COMUM com 01 n.!! 'DAI
/74, que os Aueores ANTo­
NI'Ü GONÇALVES ATAID,E e

molher MARIA DA PIIEDADE,
efe a9:ri:cu�rtor e ela domésu­
ca, ressdences no sítio de AI,­
pou,var, :lireg,uesia e concelho
de Albu¡feira, movem cont�a

Os Réus MARIA GONÇAL­
VES ATAIDtE ou MARIA DA
CONC.EIÇÃO ATAí.DIE, viúva,
doméstica, residente no sí­
tio daiS Ãf1ag,0'as - Ferre�ras,
freguesia, e comarca de AI­
bulfeilra; a Herança Hiqu1da e

Indi�isa aberta por óbito, de
JOSÉ VIBRA NIOSRE, que
foi casado e residente com

a alnteriar Ré e representada
por VITIOR JOSÉ ATAID E
NOBHE e mUII,her DINA MA·
RJA DA SILVA NOBtRE ATAi­
DIE. ele tliabaJthador e ela do­
méstica, res�denttes fla Rua
1.° de Dezembro, n.!! 10-4."
D.jlreitD, em Sacavém; MARIA
TERESA ATAJ,DE NOBRE e

marido JOAQUIIM MANUEL
XUIFH.E VIBRA NOBI{E, ela

empregada fabl1ill, reSt�dentes
no sítio de Allagolas, fregue­
sia e com8l�oa de Albufeira
e atitnda JOSÉ GONÇALVES
ATAlDE e mUillher EMiLIA SI­
MÕIES HITA ou EMILIA DA
CONGEIÇAO SIMÕES, ele
1Jratb8llhador e ela domésltioa,
residelllteS nOi sítio de Vale
Serves, f,regluesia e comarca

::fe AlbulfeWra; RrICAR.oIINA
30NÇALVES ATAIDE e ma­

rido P6DHO DOS SANifOS
RODEIRA, ele tr,abal,hador e
�J.a doméstica, resuden.te no

sítio de Vale d'EI-Hei, freg!ue­
sila e oonœltho de Lagoa, co­
maroa de Portiumão e JOSÉ
MARIA CUSTÓD.IO e mu�

Iher MARIA ANTóNIA DA
S ItVA, ele tratbaJthador e eJa
doméSilJica, resktenrtes no sí­
tio de ALpouvar, treguesia e

comarca de Albufeilra, desde
que gozem de g8lliantia real
sobre D'S prédios dLvidendos.
Albufeilra, 18 de Abliil de

1980.
Q. Juiz de D�rejil:o,

a) Arlindo Manuel Teixeira
Pinto

O Esol1i,vão Adj.,
a) Manuel Luís Marreiros

dOs Reis

escritura lavrada em vinte e

dotis de Abri� último, lavrada
de folhas 80, v.!!, a folhas
82, v» dOl Ililvro número C­
-sesseota e três, de notas

para escruuæs ,d1versas do
certóno acima indiCado, Jo­
sé Menueí Guerreiro Morga­
dio, cedeu a sue qtUOIOO a M a­
nial Helena dos Santos Bra­
zão Guerreíro, renutnciou à
gerência e sa�IU da socieda­
de te n d o sLdo a nova

sócia noméada--gerente, a

s oc e e d ade mudou 'a �i'r­
ma, e f o ii a u m e n t a d 'O

o capirtal s o c .jI ,a I, através
da euosorição de novas quo­
tas, que os sócios un�lf:icaram
com ais a¡nteriotfe5, pejo que
foram aj.teraido's os af1llÍgos
P:l1imeilro, Quarto e Paráglra­
to Pnrneso do Ântig!o¡ Quint(
do Pacto Soci:a�, que pas·
saram a ter a redacção se­

glurunte:
ARTIGO PRIMEIRO - A

socædade adopta a fiilrma ,de
«Brazão & GUelf1reilro, Limbta­
da», e tem 'a sua sede na

Av. José da COSIta MeaJ.ha,
93, na f.re9uesi�a ,de São Cle­
mente, nesta vj�a, e concelho
de LOiU�é.

ARTIGO QUARTO - O
catplÍrtiall ,vruteglna,lmenrte realiza­
,b em dinhelill'o e noutros va­

lOires constantes da respecti­
va æOl1i!1:al, é de novecentos
mij esoudos, e foil ,sulbscmto
pelos sócios com uma quota
oada um, dOl valor nOlmitnal
de quallrocentos e ,oiiIlquen­
ta mi� esoudos.

ARnGO QUINTO - Pa­
ráglrafo Primeilro: - Para
obl1iglar �a¡'¡tdamenille a ,socie­
dade baS'ta a assinaitJUira de
qualquer um sóoio gerente.

ES!1:á 'eonfolime.
Seor�ania, NOIIJall1ialf de Lou­

lé, seis de Maio de mi� no,ve­
centos ,e oi!1:enœ.

A NOII:álria,

Maria Odília Simão Cavaco
e Duarte Chagas

ALUGA-SE
Armazém com condições

paille café OiU restauranille no
sftJio da GonoilOtha - LOULt:.

TI18/ta: Dlioní,sio B,af1ros Vie­
gas, HUta dos Combatentels
da Grande Guerra, 22-
LOULÉ.
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AGÊNCIA VíTOR
FUNERAIS

E TRASLADAÇÕES

Serviço Internacional

Telefones 62404-63282
LOULÉ - ALGARVE

VENDEM-SE
ApalitameOttos de 3 assoa'·

Ihadas em FARO ou trocam­
-se pelo,s de praias.
lil1ata: Manuel Bota, FilJ.ipa

Viegas - Vale d't:guas -
ALMANCIL - Telef. 94116.
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A Câmara de Loulé
interessa-se pelo angustiante
problema da Habitação

(continuação da pág. 1)
expostas pelas autoridades Io­
cais».
Como é eViitloote, a ruptura

contratual teve implicações ju­
rídicas, que são 'sempre demo­
radas mas que não se compa­
decem com 'a gravidade da si­
tuação das' 67 famHias a quem
foram prometidos os fogos em

discussão e que estão em esta­
do tão desesperado que já dão
índícíos de Iprocederam a uma

ocupação ælvagem das casas

por concíaír. E tão afilitivo co­

mo ,tudO isto há ainda a cir­
cunstãneía die os blocos se en­

contrarem em completo estado
de abandono e degradação, de

que resUlltará encargos cada vez

maiores com a sua recuperação.
Esta exposição foi acompa­

nhada die fotograñas que ates­
tam a crítica situação e o des­
leixo a que deixaram chegar
67 fogos que já hoje poderiam
contr1bUJir para atenuar o gora­
ve problema da construção clan­

destiiIla, a que se vêm forçadas
-nuítas If'amí:l'ias de baixos re­

,- ursos.

Como solução de abtematíva
para acabar com a criminosa

paraídsação de uma obra tão ne­

cessária como útbl, a Câmara
die Loulé propôs ao Secretário
de Estado lpara of. F. H. ace­

der às exigências da somapre,
mesmo que ]SSO constítua um

grave precedente. A príncípal
'\nantagem sema de evHar um

ma'i'Or encarecimento das obras
ou então que o FUindio de Fo�
mento da Habitação se decIda
rapidamente pela posse adminis-

tratíva do empreendimento e

conclua, as obras por adminís­
tração directa.

... Porque há uma coísa em

que todos temos que estar de
acordo: é 1nadmdssf'll'el que aque­
ias casas' contínuem crímínosa­
mente abandonadas.

A RUA DAS LOJA,S
MERECE SER VALORIZADA,

(continuação da pág. 1)

cas terras podem díspôr dessas

vantagens. Contudo já podemos
lamentar que, de entre as ruas

mais recentemente abertas (no
espaço de 20 anos) só uma

transversal à Rua de Nossa Se­
nhora de Fátdrna tivesse sido
rasgada com visão bastante pa­
ra permítíc o estacíonamento
de automóveis nos dois sentí­
dos e aânda assim possíbiãtær

CUBA
P'OBRE FIGURA

DE MISÉRIA E D,ESAMPARO
(continuação da pág. 1)

paz dos :reIgilmes' 'PTÓ-solViét�coIS?
Em Havana víve-se um ctíma de
angústia e de i!I1s·(la¡b'�,. os

cubanos não, querem rn.a.is viver

em lOuba ,e F·i!de'l de Castro, au­

menta a repressão através dia

¡PO'lÍ'c:1a; siC,creta e dios 10000000œs re­

vohæíonáruos.
A decædêneía da podítéca Ouba­

na 10000lt!ÇOO com a mobíüzação
dos seus soldados para, a defesa
do 'eXlPaœ1i.o!Ilisano soviétuco em

Africa e mos IPajses ÁraJb'es. O

descocrlteilluamenrto 'POipwl!a,r foi-se

aJg>I'a.vrundo, as OOIlItrwdições e as

desíguasdades s'úc'¡ats acentuaram
a :oI':i,se, 'e'COiIlómli!ca, o ITegírne WIT­
illO'll-s,e adzuda mads opressor ,

Os rett1Uigiwdlos elntI'aJl'!am em

COlIl['fOIntaição, aJoo:l'Ita cIointlI1a a di­
taldura ,castrense, ¡prefe'r':lnàlo as

alg>l1Uiras e 3.fsl ilIllœI1te2!a:s do. exi-
1io dOo que. esse «,U!Il.áVlelr&(¡, de Ipaz
'comiUlIlæsta». 1000ntuldlo, os olposiuo�

o LÆRG'O GAGO, CO:UTTNHO
MERECE;
SE:R VALORIZADOI

(continuação da pág. 1)

cOIIl,sequente valoil'ização a;r.tísUca,
no que aliás é ,tão, .nohre.
'Ev�denJfemeDite que não, vatmOS,

,'lU/gerir que se ,collliStrua Uim mo­

UlwneŒlt�) para ser Ico¡]¡Oicado :nOo

centrol dalquele amt[)lo lamglO, 'até

!J?Olrql\l e já não, é fáJcLl le<ruCOIlltraæ

um herói, samo 01U marinilHúlro,

dig;no die I\lm mQ:Jl¡umealJÚO em Lou­

lé, ma·s ¡pensaanos que se Ipode_
,ria (talvez) 'cQme'Çia;I' já a ,pen­
Sial' eIll! Idespert!ar Id1eria,¡;1 'e' a:té

la:nçalT 'tim 'COIIl'CUrSIQ' ·en;tve OIS nos­

sos amtis'tas, a;¡ara que a;presentas­
Sem esboços de ¡grupos alegóri­
COs' que, ,dentro 'daB nossas mo­

destas ¡possubilidades, ,pudes¡;'e
pemniti-r la esoolhw Ide um 'P'ro-

jelcto que ai Câmara ItiViesse ¡pos­
slib1ilLdade:s; de cOIlJC1I'eitizar. E ·se

se 'oocrlcluísse' ·que qualqUieT des­
ses ¡projectQs se·ria 'demlliSi¡a;do ca­
ro podel'!ia ao menos optar-se por
uma Fonte !UU!IIlÍJD;O·sa que desse
novo encanto, e I8Jté Wll< P'Quco de

V'�da, através ,dio¡ movi.mento 'COIllS­

talIlJ1:!e dias ág>ua's,
'Iiuldo o que se fa.ç.a para valo­

rizalf o Laxgo, Galgo IQoIutinho, Jte_
,rã oCe'rtaInen'be o totaJ. aJp0iQ da

¡pq¡J<ul:aç'ão ttaAl, ¡plYrque todos nós
,gostamOos !de; vier loooisas bonitas
e ·espe'ciaWmen,te: S'e ¡fOIT IIl;a lIlo,ssa
tel'ra.
ILorulé bem [Yreciosa e me.re;ce seT

mais eIll!belezada.
Tem a ¡paJ.<llNra ·a CiLmam M'ti­

n:il0i¡pall.

TERRENOS

CASA).

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (CI OU SI

PARA TODAS AS DIMENSÕES, PREÇOS E LO-

CALlZAÇOES.

COMPRA E VENDA: JOSÉ VIEGAS BOTA - R.

SERPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - LOULÉ.

res do regíme 'corriam 01 'risco de

se converteram num povo sem

destino, porque os países læti­
no-americanos estão a opôr-se
às sugestões de os reíugüados
serem acoínídos nos seus terri­
tórios.
O regilmer 'OOIl1luIliÍSIta de F¡!d'el

entirou elm Ill:Ít�da: ,que¡d¡a, politica,
IP0is ooservadœes ¡p<lllH:i!cos i�il'­

DJalCiiOlIla'LS: acredítam que 01 cas­

trismo está perto dial fim, aJSSÍIm
corno todas as ,di;tad'tims que as­

-soobalm aas V'e':llh!a�s do marxis­
mo ateu. IÜ mnro :OUlbainJOI deixou
transpaæecee o ld:esOOinJtelnitamelIl:to
Ido povo 'traJba1ha.dOlf, ¡piOr ';isso

æpoíou-se iIl:OS müttaætes 10000001U/Il'iS­

,tra,s Ipara; di.rigir-se aos il'ed'il.lIgÍ!a_
d1o,s <CIÓIm loo1ooias 'e per,segtllições.
São aSi IClhalmras ex;ploslivas, Idos

flracos ql\lalI1dio' vêem as: massas

'abrunldo'name/!n e tro,CIaIl'em a &Ua
tenra ,IlIIl.¡'tal. 'IlaI iO descI1éldilto IdkJ

Comumsmro e as iI1lmi·1::ações ildeo­

lógi<cas! A balIlJdeira 'VIe'rme'1ha
d1esfra;lldoiU ,em HavalIlIal, iglr'J!toIu_s·e
SlVigwn¡SI 'runitijreifiUjgiados, mas rus

dl:uvas el lOiS 'vemtlos já loo,meça_
ram a fazer teanpestaiCle no sis­

úemaJ de Ga;stro.
Todos os que s,e im¡polfltam 'oom

a HumaIIl'¡Jdalde ,e que def<elnid€lIIl
a l'i!beràiadre el 'a soli:diruriecl.laldJe:, ue­
veóam a¡pod;al!i os ,rer:tiugiaJdIos cu,­

ba¡)los que ,SO¡Lrexn na, ¡pele, '3JS au­

tênticas VI�li'PelIlldia.ções: Ie' orimes,
do maTXismo: 'aristOicrãJUoo·.

EJn;traJrados 'Da emrba';xald:a do
peæú em looiDIdições lpés,sánna;s' .em
¡pe=:a:nente aJIligústia, 'dbeintes e

em 'oolnd:ições Sa.nitáT�as de¡pillo.rã­
veis, 1Ó 000 'CI\lIb3iIlJO.S QUsa¡ria)m ldi­
zer NAO à .âJtadlll'ra. Toidos os

deanocratas deverão senw-se or_

gui1h,Osos com a luta do: povo, {lU­
brunO'.

Pediro da Glória

Devias ter convidado menos

gente para o nosso casamento.,.

VENDE-SE
Cadeilr81S el melsals, para: es­

planada.
IP're'ço de oClas�,ão.
Nesta redacção se' linlfor­

ma.
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CLÍNICA OFTALMOLÓGrCA
E PEDIÃTRICA
ME:DICOS ESRECIALISTAS:

DR. PALMA NUNES
Doenças dos mhos

DR.· PAULINA SANTOS

Doenças das Crtanças
Marcações pelo Telefone 28704

FARO

o 'cruzamento de outros dois.
Pensamos que esta seria a so­

lução idear1 para quem tenha
que dec.itl11l" e saliiba ver para
além Ido día de hoje.
E frízamos isto para lamen­

tar que se tiiVesse permitido a

construção de urn prédrio numa

nova rua em Quarteka (rasga­
da há escassos meses) e onde
os condutores já são obrigados
a estacíonar os carros em cli­
ma dos passeios, para não im­
pedir o cruzaenento de outros
veículos. Se é pena que tal ti­
vesse acontecido nas ruas ras­

gadas em Quarteka há mais de
�o anos é f,l'ancamente lamen­
tável que continue acontecendc
em 1980 e portanto numa é¡poca
em que o probíema do trãnsíto
em QUlairwira é um autêntico
quebra-cabeças, durante a é¡p:o­
ca balnear. A besra-mar esse

esse problema é ainda mais
grave, mas não foi ainda resol­
vído apesar de não ser muito
d�ffoo. Pelo menos tem espaço
ddsponíveã...

Em Loulé, feíízmente, o pro­
blema é menos H,ra�e e por is­
so foi fácil, fechar ao trânsito
automóvel a connecída Rua das
Lojas para a destínar unica­
mente ao trânsíto de peões, Foi
uma medida acertada e bem
aceite, mas agora já vai sendo
tempo de se pensar em fazer
mais aliguma coisa, aãíás a

exemplo de várias outras ter­
ras do nosso A'lg'arve que tam­
bém têm a sua «rua das íojas».
Por isso será para desejar a

Câmara de Lou(JJé transforme a

nossa Rua das Lo,jas num pas­
s·eio pÚbllÍCo, embelezando-a
com mosaicos que Ilhe dêm no­

va belleza.

AMEIXIAL
DESAPARECIDO

De oasa· 100 seu 'ilrmão', mo­
radolr Ino, monte' do li8lsn,8ol,
de,srt:8' f¡reguesülal, Ide!Slap8'l1eCeU
em 31 Ide Março mindo, DIQ­

mingosl MOlirra B,nagl8i, 'S'o,lte!i­
ro, de 72 anos, v,esrtJila, ca­

miiso',a. ,elie, Imra'iha, oalsi1lanlhal,
g'Oll,a ,all,t,8o, boné aals;t!81l1iho:, 0811,­

Ç!81S az'u�:s, landalva COlm, ,m:Uli­
ta dif,icUlldaldie, pOlr motii,vo de

doernça. A quem sOlUlbe'r do
seu parrardBlilro, ,agll1adecemos
irn,fOlnme palra! ,a¡quleII18 mOili8dal,
Oltl 81ul1.101l1iidadesl po,Noi'ali:s.

Trespassa-se
Mirnli - Meroacb, ChawUl1larl'1ila

e lialhn, no, Centro de Loulé.
Infonma na R. IPoefl1a. Alei­

xo - EdiifíoiO' Imês, 1.2, IEsq.2
- LOULÉ (,a p8lrrtiilr dais 19
trolnas) .

A freguesia de S. Sebastião
também merece ser acaoínnada
e embelezada, ao contrário do
que aconteceu dum:nte o PREC,
a:Lturra em que houve a infeliz
ideia de se permür a colocação
de um pequeno «abortos sem

quaâquer væíor estético no meio
do llago e que s,UibstitUlÍiU a já
célebre «Sereia», cujo desapare­
címento (?) continua (para
musta gente) envoeto em inde­
cífrável mãstérío, Onde será .que
em se encontra? Estará de fac­
to tem boas mãos»? Eis unia
pergunta a que ninguém quer
responder. Porque será?
A colocação de bancos em

costa, roí, também, uma ideia
muíto infeliz, pois apenas tem
servido para fazer afugentar
quem gosta de repousar um

poUICO à sombra daquelas fron­
dosas árvores.
A sugestão aqui fica.

VALE JUDEU - LOULÉ

•

MARIA DA ENCARNAÇÃO

ALFERES

AGRADECIMENtO'
Seus �ill,hos, nor,alS e re's­

tGlnte famíH.a, ,de'sejandb' e,vi­
talr quallquelr 'li8lIitla, invo,I,untá­
ri'a, por delslconlhe<Climento: ,de
moradals e :i.leg:ilbiillildlad� d:l'
a's,sirnal1lurals de 17od8ls als\ pes­
soas q ue, d� qruaklluelr �o'rma

oompalrtiill:h all'aiffi a s,ua :dor
vêm tOlnnalr ¡públliloo, 00 s'e:u

mali!s pelnihOlJi81db ,agraded­
mentol al qluanl17os, sel ,in,teJœs­
s'81ram pe'lo< estadb ,de s'alÚde
dia s,aluldbSla ex.1linta durante
a doença qrue a vi·1limolu e

bem alslslim a ,tbdOiS 'aquele,s
que a 'acomip8lnthalram à 'siura

úl,tima mO'l1ada.

P,alr8 todolS o penhor da
no.s'sa glralt1ildã'O.
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Com o 3e.mpine!lls,e a impó1-
desde início umfl �oJ:l,�l'!pª :pu�
jança física e decidida persona­
Iídade, terminou em beleza esta

prova desportiva denominada
«Sexta Volta ao Algarve em Bi­
cíoleta» .

Se nas anteriores edições des­
ta volta os homens de Lou'lé
.foram apenas umas üguras sim­
pies, decoratívas, e pouco maís
do que apagadas, desta vez po­
rém, não se deixaram impres­
síonar com a ¡pŒ"esença dos
grandes nomes do ciclismo Na­

cíonaí, e, graças a uma táctíca
muíto hem esquemætízada e a

U!IDa vi,gHânda muito bem con­

seguida,' íntelígente e apertada,
não lhes deram íargueea para
voos muito amplios ou hipóteses
de virem a fazer demasiados TO­

drâguínhos. '

com efeito, agora com a pre­

sença do Engenheiro Lopes
Serra à trente dos destinos do

clube, pa,mce, que' ñnaímente
aígo mudou naquela casa, não
só ¡para bem do clube em si,
como também para bem do pró-

, pno desporto Nacional.
Como Ilouletano que somos,

apraz-nos registar com agrado
a reVii.,ravoM:a honesta e plani­
ficada que se está a efectuar
naquela casa, e desde já prome­
temos contá-la em IPOrmenor
numa das nossas próximas edi­
ções.
Entretanto, vamos recordar

muito resumidamente o que
foi, esta sexta voíta ao Alg3Jl've
em bicrolet:a.
Para uma distâll1cia de 582

quilómetros divididos 'por sete
etapas, compareceram à parti­
da 60 corredores representando
o Futeb@l CJuh do Porto, Lúu­
sa, SoogalthoSl, TaNka, Oampi­
nense, Coel1ma, Portimonense

e, ¡pela primeira vez em Portu­

gal .uma Selecção da República
da Lituânia da Uniã.o Soviértica.
Na prtmei1ra p3Jrrte, a não ser

umas pequenas escaramuças
sem importânCia por parte dos
homens d.o Lousa e do Coeli­
ma, nada mads de rea:lce hiouve
a ass]na[a¡r do que doi'S fOIltes
esti�ões die Luís Vargues, do

Camipti:nense e Manuel Gonçal­
ves' do Taivira a que o poletão
com quase ,tod.os os homens do
Futebol O1ub do Porto à cabeça
prontamente ,!:lre pôs cobro oou­

lando dessa forma a au�adia
dos dois homens algarvios.
Atssim, os 165 qudllómetros que

;¡,igaram Lag.os a Si:hres f.oram

quase ·)sempœ ,percorridos em

pO'letão compaeto com Afexan­
are Ruas do Coelima a cOortar
em jp!rimeioro Iu:gar 00 rI's'co de

chegada com o tempo de 4 ho­

ras, 42 m e 38 s.

Para o segullldo Ma de pro-va
o calendário da corrida alnun­

dava a"et'$a que para nós nos

parecia ,ser a mais difícil desta
volf..a e aquella .onde se Icomeça­
ria a definir v3Jlores ou a des­
faoor i'lusões.
Com cieirto, os 94 'quHómetros

que separavam Loulé-Foia não
eram nenhuma pera doce no­

meadamente nos últimos oito

quilómetros fill1ais que termina­
riam ¡precisamente 'a 900 metros
de altitude. '

A 'Subida da Foia é para os ei­
oliistas uma 'espécJie de Penhas
da Saúde muito mais m(lJnei.ri­
nha mas Jlem por isso menos

dificitl de sUlmr.
,

A Ipartida para esta et'atpa {oi
daJda junto das ill1sí:atlações da

Unker - União 'Oervejeka, E.

P., mais ,conhecida pela Fábrica
de cervejas «MARINA».
Eram ¡IIDecisamente nGve ho­

ras e dnco minutos da manhã

quando foi dada a :partida e os

cict11.stas ,se ,fizeram à estrada.
.Æinda dentro da vH� de Lou-

1é' mais precIsamente ll1a Rua
de Portugal, ainda nãG estavam

percorridos 3 quílómetros, o

Pormimonense António Beirão
deu uma sapatada e íogrou íso­
lar-se 100 metros, vantagem
essa 'que ía aumentando gra­
duaímente a pontos de se ci­
frar em 4 minutos e 26 segun­
dos o avanço que em Messínes
levava sobre o pelotão.
,Pouco depois do cruzamento

Monchique - Portimão onde o

asfaãto já começava a empinar
demasiado, o moço de Pontímão
foi absorvido pelo peíotão que
começava já a !pr'eparar�se para
atacar os 'Oito quiíómetros «ar­

raza=brutos» até ao final da
etapa.
Precisamente no :l:ocal onde o

Bromo foi absorvido apareceu a

¡primeira fUiga do dia ensaiada
por Díamantíno Vaz,

-

António
Fernandes, Hercuiano Snva e

Franclsco Mæranda.
Com os melhores trepadores a

exercerem sobre si demasíada
vigilância a fuga não resultou.
Entretanto, e já na subida' pa­
m a Foía o pelotão Ia-se frag-

EM BICICLETA

RDINO venceu

RGUES convenceu!
saâtaram do pelotão e ganharam
algum avanço, mas o homem do
Furtebol! Clulbe do Porto parecia
mats empenhado em emperrar
o andamento do que colaborar
na fuga. Esta ati-tude compreen­
de-se ¡perfeitamente porquanto
o seu companheiro de equipa
possuidor da camísoía amarela
tinha ficado no pelotão e o pa­
pel dele alí era retardar a mar­

cha dos fugitivos.
Um ])QUICO mais adiante jun­

tou-se aos fugHivos outro ho­
mem, era eíe Manueã Martins;,
do Coelíma.
Este gruPO pedalou dsolado

95 quãlometros e chegou a ter
um avanço de 7.24 m. do pelo­
tão. A camisola amarela estava
em perígo, e teoricamente po­
deremos dJizer que tinha até já
outro dono.
,Foi então que o Futebol Clu­

be do Porto ,passnu mteírínho
para a cabeça do pelotão e pe­
se embora a chuva que caía e

o mau estado do ¡piso, lançou­
-se por aH abaixo numa corre-

Qma reportagem do nosso enviado especial
,TELLES MENDES

mentando aos grupínhos e cá
atrlÍis o soviéti�ü PauLus Ohja­
Chis fu!t'ava pela quarta vez con­

secutiva. Lá na frell1te, a 250
metros da chegada 'quatrG, ho­
men'S lutavam pelo ¡primeiro lu­

gar. Eram 'eles Luís Teixeira,
Luís VaJrgues, António Fernan­
des e Fi,rmino Bernardino que
nQS úlitimos 100 me:tros perdeu
4 segundos em relação aos seus

tr:ês companheiros de fuga.
Venc'eu 'a tira-da Luís Teixei­

ra 'com UIIl1 sprint dUfcU e An­
tónio Fernandes e Lurs Va:rgues
a ..fazerem o mesmo tempo: 2 h.
54 m e 14 s., ao que correspon­
de a média horári'a de 32,370
km/hora.
Na palrte da taTIde Ipercorreu­

-se o drcudto de Portimão-por­
Umão na distância de 60 quiIó­
metros..
Etapa pratilcamente sem his­

t611ia ond,e os Soviéticos já (lJpa­
receraJID a d'llll' um ar da sua

graça e a mostrar que se a su­

bir não são grandes vedetas, a

rolar são na verdade muito
bons.

Nas 5 voIitas ao percurso eles
aí estavam quise sempre na ca­

beça ,do ¡pelotão onde também
ponrti>fieavam A,lexand,re Ruas,
Lms Vatgues, Fkmill10 Bernar­

dino, Vencesllau Fel'pail1des, Luís
Teixeira· e' Carlos SantGs.
Mais ., u m a " vez' .Ælexandre

Ruas a mostraJr toda.a sua das­
se num spr,int de grande dis­
tância acabou novamerite por
bater o pelotão com o tempo
de Ih26m59s a que corresponde
a 'excelente méd-ia hGrária de
41,387 km/hora.
Para a 4." "eta¡pa Tavka-Tavi­

ra na distância de 148 quil6me­
tros a;preseritaram-æ à· 'partida
51 cictli\9tas.
Esta f'Oi sem sombI'a de dúvi­

das a eta:pa mais dum e ,difícil
da volta.

Correu-se poOr caminhos que
nem ao diabo lembrava que
existiam, e sempre 'Sob um tem­
poral medonho onde a chuva
fortís-sima ,foi o princ.i,¡pal obs­
táculo dos cidistas.
A saída de Vd,la RealI de San­

to António Lima Fernandes, do
CoeLima, Rui Azev,edo, do San­
gal!hos, Jacinto Paulino, do
Campinense ,e Manuel Zeferi­
no, do Futebo'l Clube do Porto,

ría louca até alcançar ns fugi­
tiVQs.
Novamente Luís Vargues, do

Campinense desenterrou o seu
machado de guerra e sem quais­
quer cerimónias abalou por ali
fora Icomo um relâmpago em
noite de ¡trovoada. Agora CGm o
Luís Vargues a tentar isular-se
a 'coisa .fiava mais fino. Agora
era outra loiça e a perseguição
pIOr parte dos grandes nomes do
ciclismo nacional foi terrível.
Cl-aro está, o Luís em breve

:foi a¡panhado, e não teve ontroO
remédio senão regressar ao pe­
lotão pois este nãG Œhe tinha
passado carta de alforria para
se ausentar para fora dos 'I1mi­
tes impostos para aquele tilpO
de tbril1:cadei'ras.
O esforço na perseguição ao

homem de Loulé tinha sido
rewlmente demasiado, razão por­
que .o pelotão já nãG teve .fôle­
go para d.r buscar .o sov,iético
Paulus Ohj-acMs que aprovei­
toodo a embalagem da ¡perse­
guição se l'ançou estrada abaixo
como Utm demóni'O enraivecido
lievando unicamente na sua ro­
da o campinense JoãG Marta.
Isto aconteceu pouco depOis

de se ter u.ltrapassado Cachopo,
e foi francamente ag,radável de

, se ver como o soviético engoloia
'quJ'Lómetros e quilómetros de
estrada num vê-se�te-avias dia-
bólioo �levando na sua roda João
Màrta que se portou também
como um valen,tão a aguentar
aque�a pedalooa infernal que
mesmo a chover torrenc.iaImen-
'te rondava os 80 qud'lómetros/
/hGra nas descidas.
E assim, graças ao esforço do

I
soviético 'que ganhou a eta¡pa
com todo o mérito e1n Tavira,
João Marta, do Campi'lleI1se, ar­
rebatou a camiso};a amarela ao

portista AntónioO Fernandes.
Só dois minutGs e 3 segundos

mais tarde é que o pelotão cor­
taria .o risco de chegada.
Desistiram nesta -etapa 3 cor­

redores do Tavira, 1 do Porti­
monoose e 1 d-a Utuânia. Fo­
ram el:iminados 1 do Tav,ira, 1
do Campinense e 3 do Portimo-
nense.

.

Esta etalla Tavira-Tavira na

d.istância de 164 quilómetros foi
percor:ri'da em 4.35.22 h. o que
corre>1Ponde a média horária de
35,174 km/hora.

A 5.n etapa Albufeira-Faro,
salvo algumas escaramuças dos
homens do Coehma, Lousa, e
Futebol' Clube do Parto com a

ill1;tenção de desgastar o cami­
sola amarela, nada trouxe de
novo porque os homens do

Campínense souberam defender
'dilgnamente o seu companheiro
de equíoa,
Novamente outra chegada em

pelotão, e novamente Alexandre
Ruas a spríntar ¡para ganhar.
O tempo gamo na etapa foi

de 2.14.19 h.
Aíæda no mesmo sábado dia

3, na Pi�ta Bexiga Peres, em

Louâé reaeízou-se a sexta e ope­
nú1.tdma etapa desta volta ao

Algarve em bicicleta.
Corrida no sistema de séries,

os 5.400 metros que totalizavam
as 12 volitas ao percurso não
trariam à primeira vista altera­
ções slgníficativas, e no final o

triunfo coube ao campínense
'I'ito Timóteo e a camisola ama­

rela contínuou ainda na posse
do seu companheiro de equipa
João Marta, o tall que no dia an­

terior aguentou com toda a

garra a pedalada do soviétíco
Paulus ChtjaJChis na etapa Tavi­
ra-Tavira.
Terminada que estava a pe­

núltírna etapa sem alterações de
vulto na tabela cíassíflcatísa, a

espectatâva era enorme para o

derradeiro contra-relógio do dia
seguinte onde tudo se ida re­

solver entre Flrmíno Bernardi­
no e Luns Vargues, segundo opi­
nião geral da caravana.

F\irmino Bemal1dino um dos
nossos me�h.ores contra-relogis­
tas do oiC'lÍ'smo português tudo
il1ia fuzer para b'izaT o triunfo
do -ano aJnterior.
'Por sua vez Luís Vargues ti­

nha a seu ,favor o factor «(casa»

e conh.eced<;>r do te,rreno que iria
'piisar com uma enorme fallange
de aJpoio 'a incitá-lo este moço
de 19 anos -certamente que tu­
do fal1Ia para dar aos algarvios
e aos lOUiletanos em especial a

al'egl1ia de trazer !para Loulé o

tl1i!nnfo de uma das maiores
oompetições da velodpedia na­

donaL
Recordamos que :em 77 o ven­

cedor foi o porHma Belmiro
Silva, em 78 Joaquim Andrade,
do .Æguias 'e o a:no passadO F;i,r­
mino Bernardino que este ano

se apresentaN-a de novo como

um dos grandes favoritos ao

triunfo final da 'compeniçãó.
Domill1go dda 4, o dia ama­

nheceu chuVOSG a dar a impres­
são de que ,lá ¡para as 15 horas
da tarde, a'Etura marcada para
a partida do primeiro corredor,
a chuva seria mais ,intensa e

incomod�)Hva, o que, a cOonfir­
mar-se, üraria certamente mui­
to brlilho à competição oou até
mesmo .poderia ser a responsá­
vel par aLguma surtPI'esa ines­
perada que se pudesse verifi­
car.

Fel.izmen1e, tal' não 'aconte­
ceu, e os ciclistas fizemm-se à
estrada com quanta força ti­
nham tentando uns prova'r na­

quele 'contra-relógio o seu real
valor, outros, fazer o melhor
que lhe 'era ,possíVel para fugir
do fundo da tabela classifica­
tiva e assim ganhar ,alguns lu­
gares na classi-fiicação final.
Ao longo do percurso milha­

res de lpessoas al})llaudiam os

corredüres, e no final füi aqui­
io 'que se vaticinava: um duelG
teI'I'ível entre Luís Var,gues e

Firmino Bernardino, c(lJbendo a

este último o ,triull1fo na 'etapa
e por ar,rastamento o triunfo
da competiçãOo.
Luís Vargues foi na realidade

um osso du!t'O de rlOer. Foi um
digno vencido, 'lim vencido com

dj,gnidade e -com æspeito.
No final não escondia o seu

descontentamento por ter per-

FIRMI O BERN
LUISV

dído esta sexta volta ao Algar­
ve apenas ¡por 2 segundos de di­
rerença.
No entanto, e verdade seja

dita, o Oampin.ense está de pa­
rabéns, e cremos: mesmo que
para a proxima volita a Portu­
ga'l este c:1ube louíetano terá
uma palavra forte a diizer, por­
que, a ¡partir de agora deixou
bern vincado que já é um cube
de 'respeito e apto a moot!' for"
ças com qualquer outro clube
português.
Assim os louletanos o quei­

ram, e o Caanpínense poderá vír
a ser uma das melhores e maís
tortes equipas do nosso cdclis­
mo.

O desafio está lançado. A res­
posta cabe agora à sua massa
assocíatíva e à IPopulaçãG de
Lomé em geral.
Quanto à organãzação da pro­

va, nada podemos dízer em seu
desabono.
Impecável em todos os por­

menores, mostrou possuir esto­
ro para 'pôr de ¡pé competições
mads aãtas do que esta agora
reaüzada.
Esperamos efectivamente que

taã venha a acontecer.
Uma palavra de louvor para

a :G. N. R. que sob a comando
do Ajudante Torné desempe­
mhou com o maior êxito e eñ­
cácía a sua diifícH e tug'rata
missão.
Resta-nos alinda agradecer à

Unícer - União· Cervejeira, E.
P. a colaboração prestada ao
nosso Œ"edaútor nomeadamente
na eta¡pa 'I1avira-Tavira o que
sem essa coŒaboração não nos

ser,Ia poss'Í'V'el aJsoogu,rar a co­

berrtul'a da referida etapa.
Bosto ilisto, vamos, recordar

como f.icaram escalonadas to­
das as classjificações no ,final
desta vQilrta a'O Algarve em bi­
ci'cileta:

CLASSIFICACÃO
,

GERAL
c

INDIVIDUAL
DA VOLIA

1.0, Fi'I1mill1o Bemaro.'ino­
Lousa/'I1rinaranjus - 16 h. 45 m
,e 7 s.; 2.", Luís Vargues - Cam­
pirrense/Belarus - 16.45,9; 3.°,
Mexandæ Ruas - CoeIima -

16.45,57; 4.", Luís Teixeira -

CoeUma - 16.46,10; S.", Antó­
n�o F'ernandes - Porto/UBP -

16.46,25; 6.", Floriano Mendes -

Sangalhos/Vinhos Bairrada-
16.46,34; 7.", FernaJndo Fernan­
des - Pocto/UBP - 16.46,41;
8.", Adelino Teixeira - Lousa/
/Triu(lJranjus - 16.46,48; 9." -

Belmiro SUva - Pomo/UBP -

16.46,51; W.", José AID'3Jro- San­
gallhos/Vinhos Bairrada - 16 h.
47 m e 005 s.; 11.°, RllIi Azevedo
- idem - 16.47,03; 12.", Carlos
Santos - Lousa/Trinaranjus -

16.47,07; 13.", FraTIiCisco Miran­
da, idem - 16.47,19; 14.°, José
Sousa Sanrtos - Porto/UBP -

16.46,27; IS.", Joaquim Sousa
S3Jntos, idem - 16.47,30; 16.",
Manuel Gonça!l'Ves - Tavira/
/Paga Pouco - 16.47,34; 17.",
JGão Ma'rta - Camptinense/Be­
laTUS - 16.47,58; 18.", Joaquim
Paullinho - idem - 16.48,05;
19.", Venceslau Ferri'andes-

(continua na pág. 6)
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FESTIVAL DE COROS NO ALGARVE

o Grupo COlaI de Lagos
actuou em' Loulé

Deeepcâonante é a palavra que
nos ocorre ao .in:icia;rmos esta
notícia acerca da bril!!hante ac­

tuação do Grupo Cornl de La­
gos, que se deslocou a Lou[e
na

.

noite de 25 de AbriU e se
viu iperante a assistência de 7

pessoas, em flklgrante contraste
com as 50 componerues do Gru­
po ... apesar de um atraso, pro­
posítado, de 1/2 hora com que
o espeetácuão foi iilIJ!iiCiiado.
Como 'era næturaí, o maestro,

sr. José M&rra Pedrosa Cardoso,
lamentou o facto de se tratar
de uma terra «como LouŒé, cu­
jo níve� die cuMura musícaí dis­
fr:uta de merecida fama». No en­

tanto não quis deixar de propor­
nar aos presentes a cportund­
dade de ouw,:!"em alguns dos nú­
meros do vasto programa com

que o Grupo Coraâ de Lagos vi­
nha disposto a deliciar os lou­
letanos e que dnoluía obras de
homens célebres 'como Mozart,
Handel, Beethoven, Schubert,
etc.

A meia centena de ¡p;essoas
que, durante o espectáculo,
acorreram à Igreja Matriz de
LOUll!é foram testemunhas do
eFevadO' nivel de um Grupo Co­
rad constdrtuído por pes,soas cu­

jo amor à músi!Ca são oogu'I'a
gamntia de que ailIlda há ver­

dadeÍlros 'cUiltores de uma arte
que ao 'longo dos sécu10s tem
prestigiado homens, digndficado
nações e dado 'va]i'Üso contrib1.l­
to ,para ,a glordlfkação da mça
humana.

Para 'quem esteve pœsente
neste magnífko eSlpecrtáculo fi­
CiOU cum a œJ:'!teza de que o eco

unissOlIlo daquel:a;s vozes é o re­

suŒtado de muito traballho, de
muita persistência, de muito es­

fmço abnegado por uma causa

que nada mailS propDrciona do
que a aleg.l'1ia interior de uma

rellilli.zação pess(3)l, que o dinhei­
ro não paga e qUie só :pode ser

recün;fortado ¡p'clo calor humano
dIOS que lhes recon(heçam o mé­
rMo do seu ilndiscu!tí'\'1el valor.
FOoi isso o que Ilhes falltou em

Lou[é, o que foi :Lamentável'.
De no.tar, contudo, que há

atenuan'tes 'para o oCŒ"ridD: mUJi­
tas pessáas tinham a"proveitado
o feriado pam «dar um saitta»
até Espanha ou um passeio a

outras terras e, além dIso, a ho­
ra c,dinclidi.u com várŒos outros
acontecimentos. Foi' o que ex,pH­
cámos a aŒguiI1:s 'comlpooentes do

G,rupo, ,que também concorda­
ram que' fora ,fmca a divuŒg'a­
ção dada ao acontec.imento o

qual, ŒJOr isso mesmo, não che­

gou ao conhecimento de mui­
tas ·pessoas que gostari:am de
estar presentes na Igreja MatrÍJZ
de Loulé.

ALMANSIL

EMiLIA DO CARMO
NORTE

AGRADECIMENTO
Sel\..l's rfiillhos €' nOi�als, na ,im­

pÜ'ss,ilbiilllidaldie Ide, o ¡fia,zer,em
pe.s<so'al!m�nt:e', vêm pOlr '8<s,te
melj!o. ag'Jiadeoeir 'a todas ,as

peslso'a,s q u'e' pa<ntioilPa�a:m no

funelrall da s,u'a mUlirto que'l1i­
dia m,ãe' Ie s:o,glr<él, 01\..1 de otlrllra

quallquelr fOll1ma D'S ,aoolmrpa­
nhamm no selU .pro¡fiulndb ,dels­
gO'srtlO.

De salíentar' que este espectá­
cuêo do d!i.a 25 fez parte do «Fes­
Uval! de Coros do Adigarve», 01'­

ganãzado pet]io OrUipo de Lagos,
o qual decorreu entre os dias
22 e 23. Pal1ticdipa¡ram 7 agrupa­
mentos corais, O'S quais actua­
ram também em Lagoa, Vila
do Bispo, All:jezur, AlIbUifei,ra,
Faro, Ta'VilI'a e Lagos, em cuja
Ig,reja de S. Sebastião se assina­
lou o encerramento do «Festi­
vaiE de Coros do .Mga,rve» e que
teve a partícípação des sete
agrupamentos 'COTais \PII'esentes
que, num conjuœto de várias
centenas de vozes, inrterpreta­
ram allgnns trechos em comum.
Para particl'paæm na reaííza­

ção deste Festival, deslocaram­
-se aJO AI1garve OSi Grupos Corais:
«Orfeão da Coelíma», O' «Grupo
Cora:l» de Évora, o «Orfeão To­
más Al:caide», de Estr.emoz, o

«Oorait Luísa Tody», de Setúbal'
e o «Orfeão da Co'V�thã».
Como testemunho da nossa

admiração pelo magnífico es­

Ipectác:U'lo a que assístímos e pe­
lo que ele silgni;:f:ica de muíto
es¡p,kit'O die ,ind.ciativa, dínamís­
mo, paixão pela música e gran­
de carO'liÍ'Ce peda elevação da cul­
tura muSlÍcal da nosa pro'VilIlda
(e cujo exemplo deViia fruHfi­
Coar), queremos transmittI' aos

nossos 1eiltores a origem d'O
«Grupo COral): de Lagos» e 'o

que ele tern feito ao :J:ongo da
sua ainda curta mas activa eXÍls­
tência. Para ,tal 'r,ecO'rremos dos
elementos constantes do ¡prO'gra­
ma distrilbuido na noite da sua

actuaoão ,ern DOll'lé:
«No ,ilnído de 1976 veuniu-se

um gru¡po d,e entusiastas, inci­
tado pellO actual maestro, tend'O
em vista cl1i'8Jr a secção «Grupo
Coral» do Centro Culturall de
Lagos, iniciati'Va nascente da Fi­
larm6ndca 1.0 de Maio.

SlUiperando todo o género de
car,ências e dilfdc,uldades, em Ju­
nho do mesmo ano, o GrUJPO
rnantifestou a sua existência, co­
iabor8Jndo d,i'scretamente num

cO'nc,ert'O, œaMzado ern Lagos pe­
lo Coro do Conservatório Regio­
naŒ do Mgarve. O ilIlteresse e

aceitação ,logo man:ilf'estados, fez
com que em 2 de Novembro de
1976, se reunli'sse no Grémio Re­
creatwo Lacobrdgense, o actuaŒ
Cmal de Lagos e este se pudes­
se consIid:erar etecttv8Jmente nas­

cido.
Faz a sUla a¡preseniação ofi­

CÍllil, Oor,gan!Í!lanIŒO o I Festhlla,l
de 'CO'rO's do AIga:rve em Junho
de 1977, a!brindo as porias paro
o ressur.gi:mento musdcal da ci­
dade.
Com visível ag;radlo, além de

colaborar em festas locais, o

seu 'reportório vasio e variado,
permdte-�e organiizar e promo­
ver a sua própria anli:mação cuI­
tUlI'all. Mais ainda: ajpresenta-se
em estabe1ecdJrnentos de ensino
em sessões didádico�pedag6gi­
cas de música coral1.
De Dagos irradia para toda a

província e em :r:ins de 1978
efectua uma d:Ílgressão artística
pela Bei.ra Balixa. Ern Fevereir'O
de 1979, o Grupo ComI de La­

gos, participa na Qudrnzena do

AŒgarve em Lisboa, num espec­
tácmo 'real.diza.do no Coliseu dos
Recrei'Os e transmitido em di­
vecto pela televi'são. Esse foi o

momento malis awto da vida do
g,r,upo. Em Outubro vai em dlÍ­
gressã'O a P.endche e Coimbra.
CUllJti'Vando mUSlica variada,

que vai da canção pop¡.dalr tra­
d'icional1 à música clássica, da
úpern moderna à músi,ca rít­
mica, é di,r;igido desde o seu iní­
ci1() pe10 Padrr"e José Maria Pe­
drosa Cardoso e conta com cer­

ca de 50 elementos.
O Grupo Coral de Lagos é

uma .força cultura[ que honra
e di,gnI.fica a sua teTra».
Do mérito dos executantes

«fa,[á» a harmonia das suas vo­

zes, a sua dedicação à música,
a sura vontade indomável de fa-

zer sempre mais e melhor e,
pedo excelente trabalho realiza­
do !lhes endereçamos os nossos

paæabéns que tomamos extensi­
vos ao exímio Maestro sir. José
Mama Pedrosa Cardoso um mi­
nnoto que, mad' chegou 'a Lagos,
em Setembro de 1975, logo se

Interessou pelos: ¡problemas da
cUl.litulra nesta cidade, aderindo
desde o prímeíro momento às
secções musicais do Centro CuJ­
tumall! de Lagos. Da sua capad­
dade e dedicação nasceu a Esco­
ia de MúslÍca da Ftlærrnóndca La­

cooígense e o Grupo CO'I'a:l de
Lagos,
Ailli:ás 'o seu entusiasmo peta

música já willha de mæís íonge,
pois rrequentara vários CU'l1SOS

de Pedagogia e Didáctica Mu&i­
oats de Edgar Wilems, os Cursos
de Moderna Pedagogía de JÜ's
Wuyrta¡ck e ainda os cursos in­
tensívos de Direcção Coral da
Fundação Gu:ilJbenkian, tendo es­

tudado cum os maestros Michel
Conboz e Pierre Salzmann. Par­
tilcirpou na fundação do Goro da
Sê do Porto. Fundou e dirilgiu
durante 4 anos o Coro Reden­
torísta de crísto Rei, V. N. G&ia,
com 'O quae gravou ¡para a RTP
a ICan:tata do Terceiro Mundo
e a Gospel Nigh «Vel's l'homme».

SERVICOS DE AVISOS DO ALGARVE
.;

VINHA

1) Míldio

Atendendo às condições at­
mosféricas, que têm sido obser­
vadas na RJegdão, judgamos estar
emínente um Iprimediro foco des­
ta doença. P8Jra tal tacto, acon­
selhamos os Senhores V1ii'V'ÍU1d­
cuãtores, que façam imediata­
mente um tratamento anti-m:íJJ.­
dio, uHliizando um dos pestici­
das existentes no raercado.

Nas vinhas 'Onde já se tenham
manetestado ¡focos primários,
aconselhamos o uso de um dos
fungicildas seguintes: Rod'omill
'extra ou MikaL

2) Botrytís (podridão)

Recomenda-se novo tratamen­
to contra esta doença, que se

tem revelado mUJito grave des­
die o ínícío da rebentação da vi­
nha, e que já provocou enormes

prejuízos.
O tratamento deverá ser ime­

diatamente efectuado, antes da
floração, utilizando um dOIS fun­
gíeâdas seguântes:
Benâate: Eupar'ene' Rovml' ou

Ronilen.
' , ,

IMPORTANTE

o Serwço de Avisos do .A!1gar­
ve chama a ætenção dos Senho­
res Agricuwtores 'pal!"a que seja
cUm(p!r'iido ri,gorosamen'te o In­
tervalo de Segurança, que é o

numero die dias compreendido
entre a' ap1OCação do pesticida
e a colhei,ta.

Deve ler cuidadosamente o ró­
tuão e segu1I' rígorosamente as
suas instruções.
Para meFbor êl>tlarecimenio

dirijam-se ao Serviço. {(e Avisos
da Direcção Regional ..de Agri­
cultura do Algarve,' (situado na

Rlta do Municipio. n," 13 - Fa­
ro - Teler. 22284.

II Jogos "'Florais
de Temática Polieiária

Promovidos pela Secção «Eni­
gma Polidánio:., que a Revista
«P&SSateDli)JO» insere, vão diispu­
tar-se os «II Jo.GOS FLORAIS
DE TEMATIClA J?OL:rr6i'ARrA),
nas moda.dili.ad� de Novela;
Conto, Ensaio, Problema e po'e-'
sia.
O prazo para a entrega dos

trabalhos concorrentes termina
a 8 de Agosto p:róxdmo, verifi­
cando-se a distribæção de pré­
míos a 5 de OUtubro, em San­
tarém, no decorrer dum con­

ví'V'io de conêratemæaeão.
O. Regulamento , ínscríçãoOU

quaãquer outra inf:1ormáção pó­
derão ser solIidtados lpara «Eni­
gma Po11ciárl.o) - Rua Tenen­
te Valadim, 43-r/c-'Esq. 2000
Santarém.

TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSÁVEIS.
COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA
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FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRícàLA DO ALGARVE, LDA.
Largo de S. Luís-telef. 23061/4
8000 FARO
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A Ford lança, agora em Portugal, a nova

. geração de Tractores Ford da série 1000.

Os mini-Tractores Ford foram concebidos

para proporcionarem uma excelente adaptação
aos mais variados tipos de tarefas. Tais como

os trabalhos nas vinhas, nos pomares,
nas áreas de horticultura, ou nos campos
de golf, etc. Com:

- Motor Diesel;
- 12 velocidades;
- Controle de profundidade;
- Tracção às quatro rodas;
- Blocagem de diferencial.

E é um gosto vê-los a trabalhar. Porque,
tal como toda a gama de Tractores Ford,

�1���I��;��j����I�II��IIJjll�I��'�II;�I�IIII�������t�¡lttl
os novos modelos da série 1000 possuem
uma notável capacidade de trabalho.
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ACTIVIDA,DE CAMARARIA
Em co.ntÍlnU'ação dio nosso pro­

pósito de trazer ao conhecimen­
to dos nossos ,leitores as del,i­
berações da Câmara de Loulé,
em relação a 'Problemas de in­
teresse geraã, ,pUlbLicamos hoje
mais alguns extractos das adas
cujas fotocópias temos em nos­

S'Ü :poder.
Começamos assim Ipor desere­

ver as deliberações dre recusa

de novas construcões e melne­
ramentos diversos que a verea­

ção entendeu não dever apro­
VIDr, jusalfkaJndo as razões por­
quê:
«Recusada a aprovação tácita

dum projecto de alterações e

ampliaçã'Ü 'com o 4.° (pttso, a efec­
tuar num 'Préd�o situado na Rua
da Pælma, na povoação de Qurur­
tetra. A Câmara ,deldiberou, por
unanímídade, revogar '0 deferi­
mento tácito invocado, por vír­
tude do projecto de alierações
desrespeitar 'O artãgo 66.° do Re­

guãamento GeraJ das Edif1ca­
ções Urbanas;
Amlpildar com duas habita­

ções de 1.0 anidar: um armazém
em, construção no sitilO odie São
João da Venda; freguesia de A�­
mansíl. A' Câmara índeêeríu o

pedédo, 'por contraríar o Reguâa­
mente Oerwt' das Edi'ficações
construção de um prédio- na

Rua Mouzínho de ,Mbuquerque,
freguesia 'cre São 8ebast,ião, em .

Loul!é. Ai Câmara inidJeferiu 'O

pediido, por contrariar o Regu­
lamento Gemil' das Ed,iJfkações
Ur:banas;
AmpLiar com mais um pis'Ü,

o «B�ooo de Apwrtamentos» em

construção na Rua Gonça,lo Ve­
lho, na povoação de Quarteira.
A Câmara 1n:dJeferiu o ,ped�do,
em fuee de o projecto iIlliciall­
mente a.pI1ovado ter sido elabo­
mdo ,com hase em consulta IPlre­
via-mente formuLarda <pelo ante­
mlOr propri�tám'o do terreno e

por se verUkar que o abrir des­
te precedente, origiirnaria num

futuro; o 'aumentO' da densida­
die de ocupação dw zona onde
o imóvel se miua.
Recusada a aprovação das all­

terações efectuadas dŒrante a

construçãlO de um prédio de 2

p�sos, .na Rua da CO'nduta, na

povoaçãiO de Quar<beira, confor­
me projec'io de ,arlterações que
apresernta. A C'âma.ra rnndeferiu
o perl!i'Clo, 'por lcontrariar 00 Re­
gilil<amento Gerall das Ediffka­

ções UI"banas;·
Recusada a lliprO'vação das al­

terações irrtrod:uzidas dUI'aJilite a

am¡pIl:i:açãoO de uma morad1<a no

sítio de T:erras RUlivas, fregue­
sra de São Sebastião, ,conforme
projecto de alterações que jun­
tá. A Câmara i.ndef,eriu o pedi­
do em ¡face do paTecer do Delie­

gàdo de 'Saúde;
\ Recusada a remodelação e

ampl�ção de um prédiO' .no La'r­

go das Cortes Reaoiis, na pO'voa­
ção de Quwrte:iJra. A .câmara in­
d�eriu o ,pedido l¡ror não existir
Plano' de POl'menor pa,ra a zo­

na, podendo a.presentar no,:o
pedJ.do, llOgo que o mesmo esteja
eliaborado;

Recusada audorízação para
construção de 'uma moradia de
2 pisos, no sitio de Monte Ra­
:poso, freguesía de São Olem.en­
te. A C'âmrura indeferíu o pedí­
do, em face do parecer da Di­
recção Regiorna'l. de Ag,ri:cu;l!tura
do Algwrve, que consídera o ter­
reno onde a obra se locaêíza,
com a capacídade de uso defen­
dido, de acordo com o Decreto­
-Lei n.O 208/79, de vínte die Agos­
to;

PROJECTOS DE OBRAS
(Técnicos Responsáveis): - A
Câmara deãíberou, por maíona,
advertir os técnicos que eíabo­
raram os projectos de constru­
ção que nesta data foram inde­
feridos, por não respettarem o

�"f'gulameJ1'to Geral das Edifica,
ções Ui.'bâJ:1aS, que deverão, de

futuro, ter em atenção o cum­

primento 1nte�ral daquele Regu­
lamento.

DESANEXAÇÃO DE LOTES
DE TERRENO (Doação): -

Pe�o vereador Dr. Mendes Bota
foi proposto que, sempre que

pela Câmara tosse apreciado
qualquer pedido de desanexa­
ção de terreno de jotes de ter­
reno com vísta a doação feita

por ramüíaœs, desde que essa

soãcítação seja de atender, a

Câmara deverá pronuncíar-se
sem parecer IP['éViio da Dtr:ecção
Regiona'l de Ag,vicuLtul'a do Al­
garve, no sentido de .faoiilli.iar os

requerentes a evittar burocra­
cias desTI'cces.sárias. A Câmara
odielli!berou solrrcitar a presença· do
técnko que normaImente tra­
baItha neste conceNto, cIOm vista
a uma ,troca de lÍJD1,pressões.

R,EQUERIMENTOS
PARA CONSTRUÇÃO
DE NOVOS EDIFíCIOS

E ALTERA!ÇõES

Foi æquerj,do à Câmara se

d,tgne mformar se será autO'ri­
zada a construção de um edifí­
Clio de 10 pisos na Av. José da
Oosta Mealha, 117 e no prollOn­
ga.mento da Rua Engenhei,ro
Barart:a Correia, tra'nsversal da
mesma Avenida, em LouLé, æS­

sina]ado na Iplanta da local!i­
zação que junta. A Câmara de­
Uberou, por maioria, com o vo­

to de qua¡lldade do Senh.or P're­
si,dente, 1!nforma:r o �eqli'erente
q.ue a Câmara poderá autorizar
o ,prert:end'ildo, desd'e que no 'p'l'O­
jedo a elaborar :tique garanti­
do o estacionamento de veicu­
los na base, de um carro por
fogo.
PORTO DE PESCA OE

QUARTEIRA: - o.S Senhores
Presidente e Vereador Dr. Men­
des Bota ,fizeram um pormeno­
rizado relato 'dios contactos ha­
vidios em lJi:sib'oa, a;quando da sU'a

recente deslocação àqUiela cida­
de, a fim de tratar de diversos
assunto's, de entre os qŒa:Í'S se

destaca o problema r�laciona­
do com a lJocatl1zação do Porto
de Pesea de Quarteira, nlO de-

SIEMENS SURDOS

Ouvi'® Secreto

�---------------------------._-------_.-----�,-------------

correr dos quais, e oUVims 'as

entidades Iœgadas a este proble­
ma, foi consenso gera:J. das mes­

mas, que essa localdzação deveria
ser na zona situada imediata­
mente a poente do æntlgo For­
te Novo. Com esta Iocahzação
jUIJgam de necessidade urgente,
proceder-se a elaboração das ne­

œssárdas atEterações ao Plano
Geral de Urbanização de Quar­
teíra.

PLANOS DE PORMENOR
PARA QUARTEIRA: - Foi de-
1d'berado, por unanírnídade, abrir
concurso ]imdtado a diversos Ga­
bínetes e Unhanístas, para 'apre­
sentação de propostas para a

eíaooração de «Planos de PO'r­
menor» das zonas da Avenida
de Penetração e Marginal de
QUaJI1tei,va, que não mterñram
com a zona de locaãízação pre­
w\Sta ¡para o Porto de Pesca.

• NASCIMENTO

No Hospítaê de Faro, no pas­
sado dia 25 de Abril, teve o seu

bom sucesso, dando à luz uma

criança do sexo temtnâno a sr."
D. Ma.rl!a F:eHd<lllla Afonso de
Brito Rafael, protessora do en­
sino pramárío, casaría com o

nosso dedícado assinante e ami­
go sr.·Geraâdo Costa Rafael,
funoíonánio da Casa do Poxo
do Ameíxíæl, residentes em S.
Brás de Ailiportell.
São avós maternos o sr. Joa­

quírn de Brbto Diogo e a sr." D.
Catanína de Brito Afonso, resi­
dentes em Vi<larrnhos (S. Brás
de AilipO'rte'l) e avós paternos o

sr. António Rafael e a sr.' D.
Maria Rodrligues da Costa, rei­
dentes em Besteiros (Ameixial).
À recém-nascída f'o� dado o

nome de Maria Margarida de
BritO' Rafael.

VI Volta ao Algarve
em Bicicleta

(continuação da pág. 1)
Porto/UBP - 16.48,25 20.°, Elias
Campos - t.ousa/rmaræifus -

16.48,56; 21.·, Norb'er,to Medeiros
- Coelima - 16.49,17; 22.°, Ma­
nuel Zeferi<no - PO'rto/UEoP -

16.49,39; 23.°, Paulus Ohjachis -

Lituânia/URSS - 16.49,45; 24.°,
Uma Fernandes - Lousa/Tri­
naranjus - 16.49,46; 25.°, Gin­
tautas Rimkjavichus - Lituâ­

nia/URSoS - 16.49,55; 26.°, Ma­
nuel o.liv�ra - San,galhos/Vi­
nhos Bairmda - 16.50.41; 27.°,
Tito Timóteo - Campiinense/
/Belarus - 16.51,2; 28.°, José
Ma;rtins - Goeliima - 16.51,26;
29.°, Raul Terebentino - Cam­

piÍUl!ense / Bel'arus -- 16.51.29 ;

30.°, Raúl Terênüio, idem -

ALUGA-SE

Armazém
Com 60 m2 aprox,imada:­

meillte', na, RUia D'i:ogo Lobo'
Pelreli�a:, 38 em Loollé.
Informa Te!lerf. 62977 ou na

me,smla ,nUla, n.O 40 - LOULÉ.
(3-1)

Filtragem e Peneiração
- Telas sintéticas -

CASA CHAVES CAMINHA
Av. Rli!!) de j,aln\e�ro, 19�B
USB.oA - Tellerf. 885163

PRECISA-SE
GABE:LEIRBRA p�orlii!sslio,r.élil

palna ldii1nilg4lr 'Ou explora". por
sua OO:nltia Salã,o e Boutique
com óp1Jima o�iel)¡tela:.

"COhrlJa()t:élir: Rua de Po�u­

g,a:l, 2-1.°, Esq.º - �ellefol)¡e'
25184 - FAHO.

UM SIMBOLO DE QUAUDADE DE FR.fA MUNDIAL

MOUHATO REIIS

Especiali'zado em Acústica M édica na Alemanha

ATENÇÃO ALGARVE
Oonsulite no dia 21 de Maio

nas seguin.tes C'iJdades, o EspecIa­
lista da uossa Oasa, palra fazer
a aJp�cação de prótese auditiva
em todos os casO's de surdez,
mesmo muHo g¡raVies e conside­
raldos SUI1do muidos.
Em PORTIMÃO na Farmá­

da Carvalho, às 9 h.
Em LOULÉ na FarmáC>ia

Pinto, às 11 h.
Em OLHÃO na Farmác:ia Ro­

cha, às 15 h.
Em FARO na Fa¡rmácia Al­

meida, das 17 h. até às 19 h.
Esoni,t6riilO's e iLabor.at6r,ilOlS de eX­

¡jIelniên'Cie em .LIsseA - Hue, da
E,s'colta 'FIo�i<técn ica - ,6n:tlrad8! ,pe­
la Ca:lçada' ,Eing.· Mig'lJeiI; �¡,S, 56-
-1.· - Tefe,�. 60587êe62372.

ARREND'A-SE
P'I1Opnileidla,de,s e oalSla de, ar­

re'oada,çãÜ' no Morg'aldb da
TOlr.

Iinforma, viúva de ManUiel1
SebalsltJião JOirg'e - MOlfg,ado
da, Tor - LOULÉ.

Trespassa-se
. RelstialUlratnrtel Sn'ack-Balr em

QUlalr:telilna na, Hual Gago' COIU-
1Jitnho, n.o' 67, 69.

Cotnrtlac.talr no, própni,o ,locali.

16.52,27; 31.°, Ahel Coelho -

Lousa/Trínaranjus - 16.54,25;
32.°, Alfredo Gouveia - Coeli­
ma - 16.55,15; 33.°, Manuel Mar­
Hns - idem - 16.55,21; 34.°, An­
tónio Pallma - Tavka/Paga
Pouco - 16.58,45; 35.°, GeO'rg'ino
Seixas - CoeIima - 16.59,39;
36.°, Edmundo Pjasja!Í<s!J.ds - Li­
tuânia/URSS - 17.00;45; 37.°,
Hercu�no Silva - Sangalhos/
/Vinhos Bakrada - 17.00,47;
38.°, Manuel Correia - C'ampi­
nense/Belarus - 17.01,54; 39.°,
OarrIos Raimundo. - tdem -

17.08,14; 40.°, Fi1ioni�s Augustas
lJiltuâJnia/URSS - 17.11 ,39;

41.°, Diamantino Vaz - 'Zala -

17.17,22; 42 .. , António Ferreira
- Goellima - 17.18,10.
Média geral da ¡prova (.final)

para 598,040 kills/hora - 35,772
méd.i;a do camisola amarela,
35,611 kms/h.

CLASSIFIICÆÇÃO GERAL
POR EQUIPAS

L" - LOli'sa/Trinaranjus - 50
horas, 18 m e 11 segundos;

2." - Camp1nense/Belarus -

50.19,04;
3." - Porto/UBP - 50.19,31;
4." - SangwIth'Üs/Vinhos Bair­

rada - 50.20,34;
5." - Coelima - 50.20,49;
6."-lJiituânia/URSS - 50 h.

31 m. 34 s.

POR PONTOS (CAMISOLA
VERD,E) - PRÊMIO

FlAiAL/FORD

1.0 - ,AJ1exand:re Ruas - Coe­
lima - 65 pontos;

2 .. - Caruos Santos - Lousa,
47 pontos;
3.. - Ant6nto Fernandes -

PO'rto, 36 pontos;
4.° - José Amaro - Sanga­

lhos, 32 pontos;
5 .. - Lui'S Teixeira - Coel'i­

ma, 30 lpon�os.

DA MONTANHA (CAMISOLA
AZUL) - PREMIO CERVEJA

«MARINA»

1.0 - Luís T,ei�eira - Coe1i­
ma, 29 ,pontos;

2 .. - Rui Azevedo - Sanga­
�hos, 28 'pontos;

3.° - Luís Va.rgues - C'amp,i­
nen'se, 22 pontos;
4.° - Antónilo Fern¡¡;ndes

Porto, 22 pontos;
5.° - F1rmhl:o Bernardino

Lousa, 18 pontos.

OLASSIFICAÇÃO DA CONTA­
GEM (C:A!MlSOLA ROSA)

PRiJDMIO TURISMO
1.0 - Carlos Santos - Lousa,

11 pontos;
2.° - Alexandre Ruas - Coe­

IÕ!ma, 8 ¡pontos;
3.. - Manuel Gomes - Por­

to 6 pontos;
4.° - Luís Vargues - Cam­

pinense, 3 pontos;
5.° - Elias CaJmpos - Lousa,

1 POllitO'.
TEL�ES MENDES

Aos feJiizes pads e avós ende­
reçamos os nossos parabéns, e

com votos de ridente futuro pa­
ra a sua descendente,

i. FALECIMENTOS

- Faleceu no HospŒ:tal de
Loulé no passado dia 28 de
Abril o ST. Alexandre José- Pin­
guinha. Pl'QP,riJetáJrilo, næturaí da
OamliJpna de Cdma (Loulé), que
contava 73 anos de idade e dei­
xou viúva a sr.' D. Marla das
Dores Pedro.
O saudoso extinto era :pai das

sr."S D. F:ernaJnda P:ed,!'o Pin­
guinha e D. Maria Noélía Pe­
dro Pínguínha Fernandes (fa­
lecida) , casada com o sr. Anto­
nío da Costa Fernandes e avô
da menina Noélâa Mamla Pin­
guinha Fernandes.

Fæleceu em casa de sua resi-,
dêncía em Loulé, no passado
dia 4 de Maio, o nosso conter­
rãneo, prezado amígo e dedica­
do assinante, sr. Manuel Fer­
nandes Serra, que se estabele­
cera nesta víla em 1932, tendo
sido, durante 40 anos, um dos
mais conceítuados comerciantes
da nossa Praça.
Embor-a adoentado desde há

bastante tempo, nada deixava
prever um desendace em tão
curte espaço de tempe.
O saudoso ex,tinto, que cO'n­

tava 76 anos de idaIdJe deixou
ViÍúva a sr.· D. Mar,ia Pinto Ro­
mão Serra e era pai da sr." D.
Imilida Maria Pinto Serra Guer-.
reiro, casaJda com o nosso pre­
zado amigo e dedicad'Ü as-sman­
te sr. Alberto Narciso Guerrei­
ro e do .sr. dr. Joaqmm Manuel
Pinto Serra, oaswdo com a sr.'
D. FernaJIlda Maria Dionísi'O
Pinto, residentes em Coimbra e

avô da sr.' dr." D. Maria Leo­
nor Pinto Serra Guerrek'O, ca­

sarda com o sr. d,r. José Manuel
Mart,ins Peneira e da menina
Maria Oris,tina P'iIllto Ser'l"a
Guer,rci'ro e d:o meninoO PaullO
António Pinto Serm GUierreiro.
Delixou uma bi'sneta de nome

Ana Margarilda GuerI1eliro Pe­
�eira.

Às ,famílias enl'l1ltadaJs as nO's­

sas condol,ências.

VENDE-SE'
Uma, pequeln'a pame:la, de

ter,relnO na, Campiinat de, Bo­

I,iquelime e/ ár:vores del fruto'

juntO' à ,eisilJrada.

Trespassa-se
RESTAURANTE
«Rerti!rol dos A,rc'Qis», em

L'OiUilé.
Infoll1ma n'o' ¡própriol 'Io,cat

Ezequiel Rodrigues Neto

Oficina cre· Reparações
Auto-Mecânica - Bate-Chapa

e Pintura

SíTIO DE BETUNES
(B,atrreilras Brancas)

8100 LOULÉ
(4-1 )

VEND'E-SE

Ins�allação de, B'nitJagem em

pl,etno ,fulnoilotnament'()l.

Contactar pelo tellelf. 63059
- LOU<UÉ.

(3-n,
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Juventude que não
(continuação da pág. 1)

tes e beber o esquecimento da
reaœldade. ,M]as a juventude não

esitã 'pe'I1d'idai ¡pa,m sempre. iRe­

IDJWDlCia à presem.ça desses gover,
IllOS sem talenrtx>. Coo1lu!do, o jo.
vern está calado e, æté 'IJIOOJCIUiffi
o ópio de UIIllJa I!l;()�te IP!'eiSaJ 111 um

quarto qualquer O'U a, JUm cabaré
de fúria. Pálpebrasmolhadas, caí­
das illJO¡ chão .de uma ,f'UJaI desem­

centrada, a vestimenta dos fra­
oassos. Não, não é o joiv'em que
a¡ce¡ndie o 1C.i{ga1IToi de ihJaxixe, é a

SocleJOO¡de dos cobardes, s€!ln res­

peíto pelo futuro, wfastada do

pœsealte. E os' pensaenentos
m'lliI1Ohwm. AB mãos' vaeías, o há­

bito de quem não se queixa. Ma.s
o jovem está caeregado 00 es­

piJrlitJUaJlj¡d¡a;die. OaiL em si com rum

CIO� cl1eão die Deus. A melan­

colía não ¡pade, entretaæto, S\lIbs..
tibud:r a revolta, mfirna. A juven­
tude é uma ·força invencível da
história.
Mesmo uma jUVeDitUJde, die&:r­

mru:Iia, sem emprego, sem ,tadO
au ¡proŒiss.ã.o, é iD.cómJoidla, o &eu

olhar ¡pica como alfinetes, a al­
I'nOI1'.wda db Poder, autoritár.ila e

!,�C'ailiC!8lda, ¡poIriq'llle o aJdK>lesoente

temrporão, com rosto de choros,
;Jerá aa:namhã ,um hœnem¡ 11I1.I!tên­

tico. Os ór·gãos de imprensa, os

livros, dOO poiUJOO 'esP3<ÇO !às iideias
«:l0!llJCill6» do jovetm que a rSoICie­

daJde do de.s¡preiZo ,exploca. A Vi­
da ass':Jm é um tOOjo. A !J?IO<l1ÍiIlI mJa-
11lihQ� 'dio Oibsoura.ntiBmo owltural,
ii!Jnsino euapi¡do, EdiuJclação de lu­

:x¡ú1'i!a e temJpestade, uma¡ violên­

cia 1ooHtucionailiizada que pro­
cura chamar ao futuro vagabun­
dagem, quando, afinal, se arrasta

Voz de Loulé, n.O 778, de 15-5-80

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULé

ANÚNCIO
Sec. Auxifiar

Cart. Prec. 40/80

(2." pubMcação)
FAZ-S.E saber que no dia

22 de MAIO, próxümo, pelas
10 horas, neste Trilbunal Ju­
diciai de LOULÉ, nos autos

de calJl:a preoaltÓria n.2 40/80,
vinda da 1." Secção do 12.2
Juízo Cível <te Lisboa, extraí­
da da execuçãOl de seM:en­

ça n.O 5713-A que a exequen­
te J. J. Gonçalves, Suers.
Comércio e �ndú.strma, move

contra o execurtado José Eu­
nico Barreto Bandarra, resj¡..
dente em Arood - Bollquei�
me, desta mesma oomarca,

há-d'll ser postOi em praça, pe-
1'81 1 .• vez, pam ,ser al1rematlado
ao maior ,lanço ofereoildo aci­
ma do valor adianlte indica­
do, 01 seguinte dflreilt!o penho­
rado ao refel1kJo exeourtado:

DIREITO A VENDER

3/4 (três/qoortos) de um

prédio rúS1Jl'co com a área de
7 100 metros quadrados de

terra. 'de semear, com árvo­

res, S:irtJo nOi Jugar de Zam�

bujaJ, freguesia de BolFquei­
me, desta ·comaroa, que 000-

fronita do norte e suJ cami­
nho, nasoel1lte herdeilros de
Maooet de OJ¡iveilra e Qutro e

do poente herdciros de Ma­
nuel CoeI,hOl OabaniJta, inscrr­
to na matJI1Í2 'rústiœ sob 01

n.!! 4135, omisso na Conser­
vatória do Reg:isJto P,recfiaJ,
que vai à praça peJOi valor
de 3520$00.

Loulé, 8-AbriJ�1980.
O Juiz de D�reiJto,

a) Mário Meira Torres Veiga
O Escrivão de D,j,reiJto,
a) Américo G. Correia

I

o jovem, se partilha o mercado

negro e se abusa dos oŒhos ro­

mânticos de lágrimas. Casas

abstractas, Mãos nervosas. Um

jovem sente-se desolado diante
idas injustiças; ouvidos de

mercador, passatempos de ba­

tota, pés desgraçadamente sem

destino, e esses amores de

banco-cama, com esperma sua­

do e óculos de vencido, a mor­

filIla dos truques aatos, ¡(JI ladrão

dam.'Clb ã soía, o jovem a quem
só !he apolIIitlaim pecados semea,

cliO's de !p'lioipósi:to.
Jovem SOliltãrio? Œ'!re¡gIuiçoso e

sem ca'lJltela? De :vida !pequena?
A podriJdão oondeDa o fu1ruJro e

aieclta o ¡presente. O jovem de

:hoj,e é mais es¡pil'ituaJilst;¡a. e mais

or�te ql\lle os ooultos e cegos se­
nnores eJIligomaJd.'os OOiS negôcícs
e <fus blH"lJas dio ipOdieiI1. A esoord­
dade <le uma revoêução sem de­

sejos de ,���. [d!eŒas ,boIlo­

r€lIllbes � œIplosam€alte dios

ca.1hJattn¡aç.os da A!nIttgui<l.a.de.
Qwmtlas pailia.VIl'3iS imtpeI1tineaJites?
Qua:ntas olha.res œmI'IaiIlJouJdos?'

Tanto desprezo pelas ideias da
jUYeJntude •••
Ma,l; a IOOWça. sól'd!idia. dos cal­

auifisbaa da [pIOIMti.ea «.J.avattn o cé­
:rebro» 00Il!l esses Ol'IUéis <lianos e

en,ga¡nos que tudb iesb'algou. A

mísJéIl'ia rSooial e' o des¡potismiO,
a triste vI�'<lIaI do jovem q�e a'té
lhe I10JUlbaJrn o. p¡oo;sam�to. No

ped.bo <eJt¡e,I"DiOOidJo da Ju'VeDJtud�,
nos seus oilihIos celestes, Deus é

maliOIl' que as ge¡1V'aiS sombrias do

lllJalteriaMsmo ÍIIlSt!;ltUiCJi�.
Os goV"et"iIlPS :tão agrestIeIs e cheios
de aispere7A s¡ã.o tl reflexo da de..

ca.óên.oia diessas cria1lums que
despreæm OS :méritQois do jovem,
com ou,tlras visões fu�jrsta.s, ClOro

OfUtrnB eapelI'aJD,Ç8.S de: tUm outro
Munido com. 'UIl!l just,lo Oéru.

!Não é verdade que o, jovem
nã.o queit' vivei!' mais. Os ve¡ntos
iraidios da 'SocleJdade" O¡S, ¡psicólo­
goS s!.buaJcj(¡¡nJ'istas, ms douitores do
sRêncio do dia, Os vaidosos das
lidies ,politiœa, iprOOUTalm' eSOOlIl.­

d'eV OSI 'groves ¡problemas da Ju�

•

se queixe
ventude: a :Jgm;orâiJ:lJcda do desean.
prego, o simlbJoilio da moa-te da his.
'crua el da aIlIllropollOiooia, a cuítura
dio r3íllJOOIr que ·tNam!i:æ, o ordine

i'llIcCII1tm1a:diO, o desa.tmo e oa Il'IOlU­

uos,.a unexastêncía de ceatros de

reoupeaação. e de iC'U!IJtu¡ra., '00 SJeIIl­

tj¡me¡n¡�OS rfailsos; wso¡paidlos ern m­

veja, o desprezo pelos destroços
Ola 'á¡I1OIga.s, o não reconnecímec­
to dios tlalLeu:l.tolS juvenis, um en­

sino, caro e m.i:m1aIdio d.i coæteú­

do, a arrogância. dos .Lnteg'mdos,
es costumes do.SI se¡qui;.'<JiSOS de. go­
vernação, a deP1<>rável situação
eeonómsca, a fabail!iidlacie da na,
bitação, o ,}JJ.1)JIU'O¡f' dia sepuilibulra
00 'aasameIlit,(�.

O jovem é sereno, e.spirt1;¡ua�
lisIba, '1lristIe, iIlIa � sJlCilM,
sean os mímoe e a. :terIniulra d,as
1nstituições, num sistema ¡poditti.·
CiO que o fere, 0Im eom a. C4lZa
liberal ora com O;s hio!riro!res dio

00IlllJIlIllIis, ora adinJdia CIOm aiS

rrueIIlIt!iJras ,sIClIC!ialisbas. É v.erdJade.!

'DoIdos Os Chefes e dWectoJres têm

QlihlOs sisudos,� Oi iDlaiU­

frágiO die UJma; juvelll)tu'de desen­

QaIIl¡'taidJa¡, iJnJouilta, seJm¡ VUIlTIlO, .rO'tti..
neiIl'Iaim€lll!te seIm BaiOOr 101 ·va.dIO\I'
Ida e.spe¡ra, foJga:ncl,o pam fugir
à máqll.l!iJJJa iInlfetæ a qUte o ho­
mem está destmrudlo. 'E ¡a,!1de !!la

boilte. E sua [l¡() bar. El iJruru:LtJa¡

na. Gãm¡am. E ,¡}aJt.e !Illa esqu:ia:1a ..

Espalha a. V1:dJa ern ¡pe!d¡aços, com
S€JIltim� huJInalllJOs 'CiOIl!l'pleJtJa­
�te ,d�lrezadbs �. rOionedú

g1O'V1eIrin:amJe!IlJtaà, 1:.mse«iIBi'/ea, nego,­
cialIltE;� riISOS à i'llrol'­

m¡açãol hOlllll"aJ!IJdiol 0:3 ,ordlmes dos
0Il'IdieJn:a;d0s' ,chOOuidios e i.D1jItætos.

EnquanJto, al juvenJtude' a.ffita:,
presa, ICU!l:Va;, aJrql\lie'ja como ve_

IhlO:S qoo 1:Ieimean Of rflUWro, 06 joJr­
nais falam <ibis pais p:reSild�CJiJaiiB,
dos quciJrumes Idos�tes, e,
amrunhã, já iIlIImlguém pa.dleTá Em­

XlU/g3ir o :pralIlit:o:... Porque a ju­
VleIIlJtmde lIlãiol é maJteria.lista de

gxJll¡pes, die IUXlo e de a¡petb:LteS co­

biç.oSOa, maIS ·voi1tadia 'pa¡rnJ a es­

pwituaJIidiaJdie. Os 8.ilœII1gosos dias
OOIl1I1arnm-&e 8Iooltos.

ÚUlÍ8 Pereira

·Porque vale a pena visitar Salir
(continuação da pág. 1)

chedos de diIversas configura­
ções e o seu graa:lde plamclto.
Tem ao centro a graa:lde gruta
denominada por «caverna» ou

«Poço dos Mouros:. e está des­
ert'ta com pormenor nas anti­
�dades monUIID.entais do Al­
garve, por EstácliO da Veiga.
O lugar do Moinho do Fara­

nhão, situado a 700 metros do
Posto Silre!11, na Cortelha, tam­
bém é digno de ser V'isitado pe­
la deslumbrante padœgem que
da!li se pode admixar.
Vas t a extensão, l!no1umdo

grande parte do Moral algarv10
e a serra do crudelrão e Mon-

chiique, '}lIOdendo ainda admi­
rar-se no mesmo plaJlo e a

pouca ddstância (taJlivez 800 me­

tros) uma bela. barragem feita
ipelos sel"V,iços agricolas do I. R.
A. e que ailériJ. do regadio, pode
servir mara'Vli!l!hosamente para
1'i!ns desportivos, especla1mente
pesca UllD.a vez qUJe seja povœ­
da das e$iécies para esse fim.
Para. turismo de recreio. tam­
bém se poderdam utilizar pe­
quenos barcos.
O acesso é fácil. Pode U'tili­

zar-se o aUJtom6vel pois os 10-
caJilS são serviklos por boas car­

retetras transitáveis a todos os

vefcul:os.

de, à quail é r ,e s 'e r v a­

do 01 d�reirto de preferênoFa
em primeiro> I ug:ar e 'a cada.
urn dos sócios, em 'segun­
do.

QuànltJOI - 1. A gerênoia
da socieda,dIe el SI ,sua repre­
sentaçâo, em juízo e fore de­

le, aoova e pélssiivafTlelllte,
perrtenœ a. WdOiS es sócios,
que desde já f,j!œffi nomea­
dos gerenrtes, corn dilspens'8I
.de ceução e com ou sem re­

rrumeração, oonforme for de­
Iliibe"ado em Assembleia Ge­
rat
2. Q,lJ/8Ilquer ,dois sócios ge­

renæs poderá derteg'atr toldos
ou pæte dos seus :poderes
de gerênola, oor meio de pro­
oumção, em quem ,elllteillder.
3. Piara obrilgar validamen­

te 'a sociedade são neoes­

sárias as assilnaturas de <toils
sóoibs gerentes 'OU seulS pro­
cUinaoores, 'Podendo, no en-

1Janrto, os aaIlOs de mero. ex­

pedi,ente ser asSiÍlnados 'POor

qUialquer sócio gel'1ente OIU

s,eu prooulJ'aJdor.
4. - A soJOiedaide não po­

d!erá ser obnigada em aoto.s

e" ooniIJf1aJtOs estranhos aos

negóCiIOis S!Qo�81i;s, tais como

fiilalnÇi8's, abonações, listres. de
f,avor e OrtJlbros semeHla.ntes.

Sexto - As AssembleiJa,s
Geral�s serão convocadas pOlr
meilO de camas registadas,
dtil1ig�das aos ,sóoi'Os, .com oi­

tOl diias de antecedência, pej¡()
menos, desde Ique SI lei, não

ex,�j.a ourtras fOJnn')8II�ldades..
IEstá ,000000onne.
Secretall1i1a Ni01i8II1raJ de Lou­

lé, 30 del Abl'Í� de 1980.
O 2.2 Ajudante,

Fennanda Fontes Santana

CALICO & PIRES, LOA.
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Visite as

NOVASINSTALACÕES
I

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.2 CARTÕHIO
Notário: Licenciado NWlO
António da Rosa Pereira

da Silva

Cert�f,iIoo, pare, eteiltos de

p,ubliœção, que por e5!C1rnrtu­
ra de h'Oje" ,1¡aVlf1ada de II's. 73
a 74, v», do IliMro· n.2 C..,114,
de noœs pana esoni.1lUlras æ­
versas, :do Calrttórib aoiima re­

temido, to� .col1JS1l1tuída entre

José Bemerdo Calii,ço e José
Sousa R�rets, uma sooiledade
oOlme�oi�1 'Por quoras de res­

pOl1Joobilliildade 'ImmiltJada, nos

termos oonstan.tes dos all'1ti­

gos seguilnites¡
f'irimeilrO - A ,sociedade

adopta a fiilma de <�Caliiço &
PMres, Lilmii1Jadal», tem a sua

sede no �ilo do Aree.üro, fne­

g'uelSlia de São Olemente,
con.celhOi de Loulé e dUiJ1airá
por 1lempo ,ilnootelrmmlliado,
COIntalOldo-se o seu jin�clo
d!esde esta daiIJa.

Seg1ull1Joo - O seu 'objecto
oonsilste no exencício da lilll­

dús1Jni!81 SiÍmiillalr à hOJtele�ra -

des1igll1!adamanroe a explom­
ção de um reSitaUiranrte t�pioo
ou oas:a de iiacbs - 'Podendo
alill1da ,a sooiedaide cfediioar-'5e

a qualquer OIurtlro ramo de
ooménailO ou ilndústl1�a, em

que os SÓciOIS acOirdem e se­

ja ¡pel1miitiildo por ,ler.
Tel"ŒlilrO - 1. O œpil1Jall

soaÍJaI inrteílramente real!t2!ado
em dinheirro" já en,tliaoo na.

Ca�l}()a SOIOiat é do mon­

tante de trezentos e oün­

quenrt:a mill esoudos, e está
diMiid�dIo em dum quiOltaS
igJU;a�s de cenro e sellJen¡ta e

ohoo mI� es,audos, pan1Jen­
oendo uma a cada sócio.

2. Podem ser e:x;ilgl�das dos
sócios prestações suplemen­
'!Jares de capil1JaJ e podem os

mesmos fa.zer sUipnimentos à
oaixa, . se 01 desenvOlliV'ÍÍrTllerlltO
dos negóciOs .sooiIai!s asstlm {)

ex,íglilr e 11!8IS condições que
vilerem. ar ser �¡xiadas em ÂS­
s'embleliia Geret eXlpressamen­
te oonvocadar para O! efeiltiO.

Qualnto - É �iv"re a œssão
de quotlalS aMre os s6oios; -
a. 'es1l1'1anhos fkia depenœoœ
de préVlio e e�presso 0010-

senJ1Jimerno da s o c ¡ ed a,..

VENDE-SE
Arl11!æém cOim malÍ!S de

200 1'112, junto ao Convento'
St.o AMónio em L0IU4é.

In¡fol1ma. R. Se!f1pa PFn1:O" 34
- LOULÉ.

(2-2)

Trespassa-se
Pel1fU'marila Idea,l, na Rua

Gago Coutinho, 29 em Quar­
teira,.

TratJar no próprio looal.

....
·f

\
\

\

ELÉCTRICOS, LDA.
Rila gr. JMltino C.amano, 13

.
.

Tel.fon. 24432 • 240Z1 - 2801'8
SOOO FARO

/

e
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QUO VADIS, PORTUGAL? O' GOVERNAD'OR CIVIL

DE FARO

e o� problemas do Algarve

A TV, mais uma vez «brin- descobrir �nfusões mííagrosas res privirlegiaJd'Os e classes supe-dou» 'O povo .p'Ortuguês apresen- para que 'O Pais retorne 'O norte ríores, enquanto aqueles que
tando as escaramuças wrbais tão embUJtida anda a Razão � produzem 'O (pã'O de cada dia
nos debates' .1P�rlamentaŒ-es do 'OS espírãtos, esquentados pela contínuam na maãs degradanteOGE no hemícíclo de S. Bento! políNca. A demência de certas miséria! Nã'O foram estes 'OS

Pessoa�mente. entendo que seria facções extremístas, inoculou- ildeais de Abril, pois não?
p.ref�nvel ��r a deœ�den!e -]!h1eS no coração, raiva, ódio e Uns vivem prínelpescamente,
mva']¡idade política e pa¡rtldáma ciume! enquanto outros roem OSS'OS, 'O

Na contínuação do seu pro-
expressa na verborreia que in- As greves tornaram-se 'OOCes- que constítue arronta ínquaiíft- grama de visitas aos concelhos
Hamou alguns oradores! De fu- sivas, regidas pela batuta da cável. Aqueles que tudo produ- do Algarve, 'O Oovernador Oi'vH

turD.! que S
..�ento nos. valha! 'Orquestra oposícíonísta. Allguns zem não têm horários, nem re- de Faro esteve recentemente em

Nao �restd'gia os prmcípi'Os sectores da vida naoíonal, pro- ríados, nem regalías sociais, re- S. Brás de A'lipOrtel onde se in-

democr�l<:'Os, ach1nca'l!Jlar de- movem-na com frequêncía trá- sístíndo às greves, porque os
teírou de preocupantes preble-

bates
.

de 1'llteres� nacron� na
_ gJc�a, tanto mais condenável, o¡portunistas só vêm os seus in- mas de contínua dinllnU!içã'O do

bana:l'l�ade t;StéTitl da orgia de-
_ quanto é cêrto, as vítimas são teresses pessoadsl numero de habitantes e do pro-

rnagõgíca! FŒC� a sensaçao que os ¡piróprios trahalftlad'Ores! É um A socíedade portuguesa está gressívo aumento de idosos, rae-
s� mexeu no illix'O, em vez da direito consãtucíonaã, mas de- enferma! O egoísmo cegou-a, e to que poderá cOIlltrihuir ¡para o

dl!S�ação dos �Oblema:s �co- veria, antes das soíuções extre- nestas círcunstãncías é difícH amoíecímento dum progresso
nomæos, .culiturafs e lP�tlCOS, mas, imperar o bom senso evi- díagnostícær receituário preven- que se impõe como necessário.
no �nárlO austero da t�una tando excessos que agravam a tívot Neste clima de sælve-æ S. Brás de Ailiportel tem con-
máxima do Povo Pory!lg,ues!, cníse economíca. Na Nação en- quem puder, grassa 'O contágio díções ;para que seja íncremen-
É saturador 'O ambiente poll- dívídada virvenid'O de esmolas de da mentira, e, campeía 'O opor- tada a agrícultura e ,á indústria

tíeo que se
_ respira ��ste país! amigos europeus e amerãcanos, tunismo desenfreado. Porque te- o que contrtbuírã para evitar

Oa:<la ?,dadao, mtmtLV'amoote, os seus f.Hh'Os deveriam ter brio ría 'O malogrado dr. Agostinho que venha a ser apenas um dor-

v�"se ��teg¡ra,nd'O na demarca- e patrãotísmo,
-

promovendo o Neto, logo que ascendeu à ¡pre- mítõrío de trabalhadores com

çao da linha que separa as duas voLte face' que se impõe. Basta sídêncía da República Popular actívídazíe em FaTO e Loulé.
correntes do .;pensamento por- da humilftlante condíção de pe- de Angola, prorbi'd'O rormaamen- De 'grande relevo 'O estudo
tuguês, inimdigas íneoneíâíáveís díntesl

'.

te as greves, se elas constítuíam com vista à construção da Bar-
no 'caan¡pio s�i'aili. .". Par� aãguns, não importa que a mais sagrada reívíndlcação do ragem de Al¡portel para abaste-
O sr. Presídente da RePUJI>:11- o Pais rasteje mãseráveímente! seu ideali:smo? Porque é que ele clmento de água e rega.

c� que, pUiguou p'Or uma malO- Forque não se concede um !pie- anurou a chave mestra d'O seu Urge, em pal1t:icul!ar, dar me-
ma estavel e coerente ¡rumo aQ riOOo de tréguas trabalhando pr'Ograma? Nã'O ;precj,sa medi,tar, lhores condições aos residentes
progress'O

.

e estabi��a:de, teve n'O dUT'O, a'Os g'O�ern'Os? Tanta pois trat'Ou-se de salvar a sua ,da zona, através de infraes>Íru-
esse prémI'O n� ele�çoes de D�- e�per,iência ,fa:lhada, tant'O gabi- ¡pátria desmantelada! A nossa

-

tUTaS diversas com'O 'luz, água,
zembro. A Na�o a�ías, mentali- nete derrubad'O, tanta ineficá- Pátria não s'Ofrerá na carne a etc.
z'Ou-se no sentIdo de que o ar- cia, faz peroer a ¡fé deste povo mesma lenta e inexorável ag'O- O Dr. J'Osé Vit'Orin'O a'bord'Ou
ranque dos grandes pr'Oblemas desiludid'O e amarfanhad'O No nia? Quo vaidds, P'OrtugaoI? ainda o pr'Oblema da saúde e Se-
naci'Onadis despoluida 'O ambien- clima sodal existente f�bri- gurança Social, salientando-se a

te de firustração que rodeia a cam-se milionários tr'abllillmdo- F. CLARA NEVES fa!]ta de núcleos residentes e a

economia dEiPoi!s da ,revoLuçã'O! __------'----------------------------------
P'Orém, foi: mais um sonho fra-
cassado, p'Orque a Oposiçã'O fun­
ciona apenas para trovar cega
e 'Obstillladamente as inilloia:Uvas
d'O Executiv'O! «Quem não pode,
atrapa'lha», ,sentencia o iprovér-
00'0 !PlOIPu:1ar!
A vaga de greves orgamizadas

atinge vlolent'amente as insti­
tUlições VlÍtais d'O País, reduzin­
do 'OU paralttsando a sua eficá­
da! As reivindicações c'Om ca­

rácter de «ultimatuns», e mani­
festações de rua, têm um ob­
jectivo visível: a dem�ssã'O d'O
Governo, bébé de 4 meses de
tr3Jballh'O, que ,tudo indica, c'Ons­

trUJtiv'O! Estaremos sobre 'O fa­
tall�smo de não ha'VIer governos
estáveis, mesm'O em maioria
paI"lamentar? Ê essa a grande
batalIlha da Oposição! Mas, a in­
definição e adiamento, será a

prata da casa? Nã'O há f'Orças
que façam ,respeiJta,r a ,lei editfi­
cada na digillidap.e de eleições
livres e s'Ober3!nas?
Vàmos acúmulando prejuízos

de empresas naciona:llizadas que
nem 'Sequer !pradu2Jem para as

suas responsabilllidades fdnalncei­
ras! Como é que o Estado faz­
face a esta hent()l'lmgtia?? Oon­
Unuaor no ma:ssacre de peque­
n'Os e médi'Os comerciantes que
pagam e cail:am c'Om d'Ois !prulmos
de 'Língua de f'Oro?
Nem os ¡pr'Ofetas c'Onseguem

A «oposiÇãO» socialista-comunista
tenta frustradamente, o ruir do «Govei'no»

Por FILIPE VIEGAS

Enquanto a acçã'O g'Overna­
me'llltlal se encamœnna na re­

c'OIl'Srtrução da depa¡uperada si­
tuação politica, ec'OnómiICo-fi­
nance1m, socdal e cultural do
«Estad'O», tail aconteça, na an­

Siosa esperança de fomenta:r nas
massas populares uma visão fllil­
sa da operacional e !positiva ac­

ção do «Governo».
A «Oposição» empenha�se, por

frustraçã'O, despei¡t'O 'OU vingan­
ça, numa óptica de pr'Omoção
elei;t'Oral!iJsta, de carácter destru­
tiva, ¡pa¡rtind'O da teoria de que,
«quanto pior melhor» para atin­
g1r a área do «Poder»" perdid'O
por !i!ncapacidade e mc'Ompetên­
cia (le que, ¡peLos Vlim.os, conti­
nua 'in1possilbi:1itada de se isen­
tar.
O «Govern'O» procura suster a

infJação, mantê ...la n'Os 200/0 ou

menos, ad'Optando '[I¡()vas f'Ormas
na 'Ordenação da sua c'OnstitUJi-

Notícias de Alte
Prosseguem em born rliitm'O 'Os

trabrulhos rebN'V'os aD ruhasteci­
meDIto de água a esta pov'Oação.
A prospecçã'O feita nas ¡proxdmi­
dades da Fonte Grande, junt'O
ao œminh'O pa.ra a referida
Fon,te, tem dado 'Os mel!hores
resUiltad'Os e o engenheir'O en­
carregad'O dos tmbalhos infl'Or­
m'Ou que o caudai de água exis­
tente n'O furo recentemente
abert'O nesse lOOOll é madis que

Um recanto característico
de Alte

SIl!1'.icliiente pam 'O albastecimen­
t'O de água a Alte, não havend'O
portan t'O necessidade de se re­
cor,rer à água da Fonte Gmnde.

Numerosos médicos d'Os cur­

sos de 1945 e 1951, da Univer­
si(}ade de C'Ombra, entre os

quads 'O dr. Cam¡pos Cerca, de
Far'O, e o dr. Araújo e Sá, de
Cacia (Aveir'O), com suas famí-
1í1a:s (cerca de 120 pessoas) pas­
saram 'O dia. 26 de Abri[ na

Fonte Grande, onde almoçaram
e dlllnça.ra:m com 'O Grwpo Fol­
clórico de Mte. Houve também
momento de poesia c'Om recita­
çã'O de poemas de Cândid'O
Guerreir'O (o poeta que nasceu

aqui, entre os quatro m'Ontes
ue cercam A!lIte) e passei'O nas

imediações em «burrkada». P'O­

rém, œrca das 18 h'Oras, quaaJ.­
do todos se encontravam em

esfusiante alegrda, a¡pa¡rece uma

tremenda tempestade de chuva
e wolenta tr'Ovoada que ame­

dront'Ou os i�ustres wsitantes,
'OS quaiS sai.ram de Alrte apres­

amente. Foí pena porque es­

tavam a ser recebiltlos palos al­
tenses.

C,

ção económico-flinanceira c'Ontra
a qual, llll!ta pela demag'Ogia e

subversão de vllilares a «Oposi­
ção».
PaTa consegUlLr 'OS seus inten­

tos 'O «Govern'O», naturalmente,
teI'lia que segUJir uma política
c'Ontrnrlia à dos «Govern'Os da
Oposiçã'O», de tão trágicas re­

cordações pelo que, )1Jlrocurr-a fd­
xar 'OS preços dos ¡plrodutos e sa­

oIári'Os também, em siDlt'Onia com

a reorganização do silstema de
impost'Os, traduzind'O em redu­
ções e comba:te à evasã'O f.iscal,
que deste modo provocará a

roobi1iJtação SaJLutaT da depaupe­
rada ec'On'Omia nacl'Onllil qu:e
chegou em aJigumas empresas
aQ estad'O de falência. Para con­

seguir i¡mpôr a sua ¡poLítica de
realbH1iação, a collher os seus

'frut'Os e, de acord'O c'Om a taxa
mrlacioniJsta de 20% ('Ou a :re-­

duror) nã'O pode o «Govemo»,
tpermiltir aumerutos sailariais as­

sim como aumellitos de ,preç'Os
ruperi'Ores aos de 20%.
O «Govemo» está a ter êxito,'

esperando-se novas e maiis pr'O­
fundas decisões, em term'Os de
desenv'Olivimento �lobal, que
C'orrespondam às IlIecessidades
básicas de gmndes transforma­
ções e mudanças, a nivel de
projecção na:cdonal e de ambi­
ção dum «Governo», constituí­
d'O por uma élite de Ministros,
de elev'ada categ'Oria profissio-­
nao!.
A trave mestra deste G'Over­

n'O é composta essenoialmente
pellos MindlStros: C'avac'O e SŒ'Lva,
das Foinanças, BasHi'O Horta, do
ComérCiio e TU1'il:sm'O e Eusébi'O
Marques de Carvallho, d'O Tra­
baJl!h'O.
Da acçã'O conjunta destes 3

sectores, responsáveis pelo êxi­
t'O ou nã'O da política económi­
ca e social determinada, depen­
derá a sorte dos portugueses de­
sejosos de melhores dias e de
um fU11llrO mads seguro para 'Os

seus descenid.el!ltes.
T'ambém CO'lltrliibUJiTá para o

desenvolJvÍlment'O harmónic'O da

c'Onjuntura, que engloba t'Odos

os sectores da vida da C'Omuni­
dade P'Ortuguesa, que se dese­

ja fortalecida e unida, vIDcuJa­

da aos tradioiJonais vllilores, que

a 'Originara e engrandecera, em

«Independência, Liberdade e

Paz».

necessidade de se constituir um
[ar de 3.a idade.
As grandes carências de ha­

bitação e o ind,ispens6vel incre­
merito da habícação social; pro­
blemas de saneaanento básico:
críação de mfraestruturas des­
portivas; garantia de que o en­

sírio é íeccíonado em boas con­

dições pedagógecas, etc. foram
também !plrOblemas abordados,

Na sua 'visita ao concel!ho de
VtÍ:]:a do Bi\9I)'O, 'O governador Oí­
villi abordou 'O probíema do abas­
tecímento de água à sede da fre­

guesia e a Sagres, que requere
urgente solução para se evitar
as falhas nortadas no verão, ten­
do também ænaâisado 'O proces­
S'O li,gado ao Ensino Preparætó­
río e secundárão.
A importância do !piOrto da

Baleeira, que se encoatra em

construção, é 'Obra que c'Onsti­
tUJirá um fortei:ncentivo para a

pesca naquela zona.

Quant'O ao turJism'O, está 'O Go­
vern'O a ampJ.iar a Pou5ada exis­
tente em Soag.res mas é '�mpor­
tante oriar rnpidamente um

parque de campi�o com vista
a evitar o campismo sel'Vagem
que anuaLmente aU se vem ve­

dfiúcand!O.
Preocupação também para a

falta de habitaçã'O social bem
c'Omo da ,falta de esgotos em

Burgau c outras locrulidades.
P'Or outr'O lad'O é timportante

que 'O h'Ospital seja aherto para
aí se !poderem fazer intema­
mentos.

Apesar das acções contrárÍlas:-¡:::===========�
pela «Op'Osição» contra 'O «Exe­
c:uHv'O», este vai triunfando soh
os bons auspíd'Os e pcla respon­
sável lliderança <Los d'Ois gran­
des estad1stas Dr. Sá Carneir'O
e P,rofessor F.reitas do Amarat
Meta a¡pós meta, no seu di­

fíeil plerourso, o «G'Ovem'O» so-

ma vitórias, confirma-se, valo­

mza-se, atrai c'ada vez mais a

llItençã'O dos coererutes cidadãos,
na certeza de que a Aliança De­
mocrátiœ (A. D.) caminha f'Or­

çosa e obviamente para a pró­
xima vitória, a regWtar em aJC­

t'O eleit'Oml.

EM ALBUFEIRA

I

fPIl'damente dita, diremos que f'Oi
de nível técnico e táctic'O ra­
zoável ,considemnd'O que, as

eqUlÍlpas em competição já se

encoI).travam no period'O de de­
feso. ]l4erece referência muH'O

especial! o jog'O desenvoLvido pe­
la equilpa sueca, a qual pratica
uma basquetebol nada vistos'O
mas mu[t'O práJtic'O, com exce­

lentes p'Ormen'Ores defensivos.
F'Oi n'Otada a ga¡rra habitual dos
m'Oç'Os de Mibufeilra qU(' com a
sua ha:birtual fogosidade, s'Oube­
ram contralI'tiar a capacidade
d'Os suecos.

'

O Im'Ortal foi, p'Olrtant'O, o vir­
tual vencedor deste torneio e
merece parai1Jéns pela sua brio­
sa equipa. Uma ·referência mui­
t'O especiru1 aos árbitros presen­
tes na fina:l João Gregóri'O e
Antóni'O PaUil:o, os qua.is justiN­
caram a sua passagem a árbi­
tros de 1." ca:teg'Oria naciona.l,
}q2Jemnl uma excelente arbitra­
gem.
Está de pa¡rabéns a secção de

Basquetehol d'O Imorta!!' e Althu­
feira, par esta iniciativa, po­
dendo aspirar a }argos voos no

context'O de· organiæ.ções d'O gé­
nero.

Uma referência muito espe­
cial' aQ p:úbllico que ocorreu em
razoáv:el número,

(

Torneio Internacional
de Basquetebol

P'Or fel!i:z iniciativa da Sec­
çã'O de Basquetebol: do Imorta'!
DeS(pOrt1vo OLube, de AJ.ibufeim,
realdzou-se recentemente naque­
la U:¢œ ¥ilia o I T'Ornei'O Inter­
na:cionail de Basquetebol', que
contou com 'O a:poo'O do c'Omér­
cio local.
A:lém da eqUlÍJpa pl'Omotora d'O

torneio, pootidparam também
«O Fall"ense», «0s Bonjoanen­
ses» e a eq.UJilpa sueca Kfu'll­
-Boras.
Nã'O se pIOdierá dizer que o

mesmo tenha decorrido com

grn¡nde b:rillhantismo, mas esta
indiciativa poderá ser um estí­
mulQ a n'Ov'Os empreendimentos
do mesmo géner'O.

C'Om'O centr'O turístioo de real
importânc;!:a, .MbufeiJra passou a

ser local' de preparação e re-'
pouso de várias equi(p'as estran­
geiras de diversas mOOailidades.

Os resUJlrtaJdos f'Oram os se­

guintes:
La jornada - «Os Bonjoa-

nenses, 67 - Kfun-B'Oms, 68;
Imortal, 103-Farense, 75.

2.a j'Ornada - Fa<rense, 69-0s.
B'Onjoanenses, 84; Kfun-Boras,
69-Imortal, 80.
Olassi.ficação - 1.0, Imo:rta:l,

4 pont'Os; 2.°, Kfun-Boras, 3

pontos; 3.°, Os Bonj'Oanenses, 3

pont'Os e 4.°, Farense, 2 pontos.
Em rela.ção à competição pro-


